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RESumO EXECuTIVO

Cabo Verde é um país democrático e desde de Janeiro de 1991 realiza 
regularmente eleições em três níveis de poder político: Legislativas, Pre-
sidenciais e Municipais (Câmara Municipal e Assembleia Municipal). O 
voto não é obrigatório, mas é considerado pelo Código Eleitoral um de-
ver cívico (art.O 191). As eleições realizadas até hoje, das quais as últimas 
foram as legislativas e presidenciais realizadas em 2011 e as municipais 
em 2012 foram todas consideradas justas por observadores internacio-
nais que acompanham regularmente as eleições em Cabo Verde.

A Constituição da República (CR) e o Código Eleitoral (CE) de Cabo 
Verde estabelecem para as eleições municipais, legislativas e presidenciais 
a realização do sufrágio directo e universal. O direito do sufrágio em elei-
ções legislativas e presidenciais abrange todos os cidadãos caboverdeanos 
com idade igual ou superior a 18 anos, residentes no país e da diáspora, 
que estejam validamente recenseados nos cadernos eleitorais, ressalvadas 
as incapacidades previstas na lei geral. De entre as incapacidades eleitorais 
previstas na legislação do país estão incluídos por exemplo; os cidadãos in-
terditos por sentença judicial, os doentes mentais, os cidadãos com suspen-
são dos direito políticos por sentença judicial, (art.o 7 CE), etc. Nas eleições 
autárquicas podem participar somente os cidadãos residentes no país, com 
idade igual ou superior a 18 anos, caboverdeanos ou estrangeiros desde que 
estejam validamente, inscritos nos cadernos eleitorais. 

O Estudo Sobre Participação Eleitoral em Cabo Verde numa Perspec-
tiva de Género tem por objectivo analisar a participação eleitoral em 
Cabo Verde numa perspectiva de género e por faixa etária e conhecer 
as atitudes e as práticas que regem o comportamento eleitoral dos ca-
boverdeanos. Em particular o estudo visa, por um lado, analisar o perfil 
sócio-demográfico dos que não se recenseiam e dos que não votam e 
conhecer as principais causas para abstenção eleitoral. Por outro lado 
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do RE em 2010, a nível nacional, a população recenseada representa 
85% da população alvo, ou seja da população com 18 anos ou mais resi-
dente em Cabo Verde em 2010. 

Da análise por sexo, pese embora não ser muito significativa as dife-
renças, constata-se que entre os homens a percentagem de não recen-
seados é superior à registada entre as mulheres (13% e 12%, respecti-
vamente), principalmente nas idades entre os 25-64 anos. As mulheres 
apresentam uma certa maioria nas idades mais jovens e também a par-
tir dos 65 anos de idade.

Por grupos etários, considerando os indivíduos de ambos os sexos, 
observa-se que é entre os mais jovens (18-24 anos) e os idosos (65 anos 
ou mais), onde os níveis de recenseamento tendem a ser mais baixos. 
Entre as razões apresentadas pelo primeiro grupo, os inquiridos justifi-
cam o facto de acabarem de fazer 18 anos que é a idade para se recense-
ar. No segundo grupo por mero “disfarce” e desinteresse dos inquiridos. 
Os não recenseados sendo jovens, são na grande maioria estudantes e/
ou desempregados.

Nas outras faixas etárias o “disfarce” domina como a principal causa 
para o não recenseamento. No entanto uma percentagem significativa, 
principalmente no grupo etário de 35-44 anos alega a falta de documen-
tos (bilhetes de identidade ou outro similar) como causa para o não 
registo eleitoral, particularmente entre as mulheres.

Os dados do inquérito comprovam que a população com capacida-
de eleitoral recenseada tem um considerável nível de instrução e logo 
pressupõe-se também de informação, aspecto considerado pela literatu-
ra como um factor importante para uma sociedade participativa e cons-
ciente dos direitos, particularmente a de votar. 

A participação eleitoral média a nível nacional, das 18 eleições re-
alizadas entre o período 1991 e 2012, (sendo 5 eleições legislativas, 7 
presidenciais, em que duas dizem respeito à segunda volta, e 6 elei-
ções autárquicas) ronda os 64%. Os caboverdeanos tendem a partici-
par mais nas eleições legislativas, seguida das eleições autárquicas, e 
menos nas eleições presidenciais. A média de participação nas cinco 
eleições legislativas entre 1991-2012 ronda os 71%, enquanto nas au-
tárquicas se situa em 65% e nas presidenciais fica pelos 57%. Esta 
tendência pode ser explicada pelo sistema político do país. O governo 

procura identificar e analisar as deficiências existentes no sistema elei-
toral que dificultam o recenseamento eleitoral e propiciam a abstenção 
eleitoral tanto no País como na Diáspora. 

Os principais métodos utilizados para a análise do objecto de estudo fo-
ram: (i) enquadramento e análise documental, relatórios, dados relaciona-
dos ao sistema eleitoral em Cabo Verde desde a abertura política até 2012; 
(ii) entrevistas semi-estruturadas a representantes dos partidos políticos, 
dirigentes do processo eleitoral, diplomatas, mulheres eleitas e em cargos 
de decisão ou que ocuparam cargos de decisão política a nível nacional e do 
poder local; (iii) inquérito quantitativo junto de uma amostra por quota de 
1.261 inquiridos nos principais círculos eleitorais: Santo Antão, São Vicen-
te, Sal, Santiago Sul (Praia), Santiago Norte (Tarrafal, Santa Catarina e San-
ta Cruz) e Fogo (São Filipe). Esses círculos representam 93% do universo 
em estudo, garantindo um erro máximo de 3% com 95% de confiança e a 
representatividade das variáveis chaves do estudo: sexo e idade.

Não existem estudos conhecidos sobre a participação eleitoral em 
Cabo Verde nos três níveis de eleições (Legislativo, Presidencial e Mu-
nicipal), tão pouco sobre o comportamento eleitoral que determina o 
exercício do voto ou a abstenção do voto. Para uma análise do compor-
tamento eleitoral em Cabo Verde e a caracterização do perfil do eleitor 
que participa ou não participa, o estudo parte de uma análise global das 
taxas oficiais de participação e abstenção eleitoral dos três níveis de elei-
ções realizadas de 1991 até 2012. 

Os dados oficiais dos resultados eleitorais apresentam, entretanto, 
uma limitação analítica pelo facto dos dados eleitorais serem publica-
dos em números globais absolutos, sem o tratamento por sexo e grupo 
etário. Por outro lado, a análise comparativa das diferenças de compor-
tamento eleitoral entre os sexos apresentado por este estudo não de-
monstra diferenças estatisticamente significativas entre os indivíduos 
do sexo feminino e masculino, indicando na globalidade características 
com tendências que se aproximam entre ambos os sexos e que reflec-
tem o comportamento eleitoral e atitudes da sociedade caboverdeana. 

O contínuo aprimoramento do processo eleitoral, as melhorias intro-
duzidas na legislação eleitoral ficam evidentes na percentagem actual 
da população recenseada reflectindo melhor a realidade demográfica do 
país. Assim, da análise com os resultados do censo 2010 e os resultados 
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dados indicam igualmente que elas estão menos expostas à informação 
sobre a política e têm um nível de conhecimento de aspectos políticos 
do país inferior ao sexo masculino.

A abstenção eleitoral é considerada o acto de não ir votar e está ligada 
ao fenómeno de abstencionismo político que abrange outras actividades 
políticas. Especialistas entendem que a abstenção eleitoral deve ser cal-
culada como aqueles indivíduos com direito a votar mas não vão votar. 
Existem situações de ordem técnica que pode impedir os eleitores de 
votar factor que é classificada como abstenção técnica. Entretanto, em 
estudos sobre participação eleitoral/abstenção eleitoral, cujo foco são 
as atitudes e comportamentos dos eleitores, a abstenção técnica é ana-
lisada como um aspecto pouco relevante quando seu número não for 
muito alto. No caso de abstenção técnica no âmbito da amostra aplicada 
o universo analisado não apresentou como sendo o facto determinante 
do não exercício do direito de votar. A maioria dos estudos que analisam 
o comportamento eleitoral interpreta o não exercício do direito de votar 
como um sinal de apatia ou de alienação. 

As taxas de abstenção eleitoral tendem a oscilar nas diferentes elei-
ções realizadas em Cabo Verde. Considerando os dados globais de par-
ticipação eleitoral de 1991 a 2012, a taxa de abstenção global é de cerca 
de 36%, variando em cada círculo eleitoral e é diferente em cada tipo 
de eleição. As taxas de abstenção da diáspora ultrapassam 50%, e em 
alguns casos chega a 70%. Conjunturas específicas de mobilização elei-
toral, importância do cargo em disputa na vida das pessoas, importância 
da política, confiança nos aspectos institucionais do sistema político, 
são aspectos que devem ser considerados para o entendimento do fenó-
meno da flutuação da taxa de abstenção em Cabo Verde.

Os dados oficiais indicam um nível de abstenção maior nos círculos 
São Vicente, Santiago Norte, Santiago Sul e Sal, com níveis superiores 
à média nacional. Geralmente costuma-se considerar que a população 
urbana dispõe de recursos simbólicos importantes que estimulam a mais 
participação eleitoral. No caso das taxas de abstenção nesses círculos, ex-
ceptuando o de Santiago Norte que é maioritariamente rural, uma hipóte-
se a ser considerada seria de nelas residir uma população mais instruída, 
logo também mais crítica com o funcionamento do sistema político, re-
flectindo depois na taxa de participação/abstenção nos círculos eleitorais.

é formado pelo partido que conseguir eleger o maior número de depu-
tados na AN e é responsável pela elaboração, implementação e mate-
rialização de um programa nacional de políticas públicas, com grande 
impacto na vida das pessoas. 

A participação diferenciada nos três níveis de poder indica um com-
portamento selectivo do eleitorado caboverdeano e vai de encontro a com-
portamentos semelhantes verificados em outras democracias. Significa 
que os eleitores atribuem peso e importância diferente às eleições e ao 
voto nos diferentes cargos políticos, considerando o impacto de cada um 
dos cargos na vida do cidadão. Os recursos financeiros utilizados nos di-
ferentes níveis de disputa eleitoral têm também implicação no nível de 
mobilização popular com reflexo na taxa de participação eleitoral. 

A participação eleitoral e a abstenção eleitoral são analisadas pela 
Ciência Política e Sociologia Política como fenómenos que ultrapassam 
apenas aspectos formais e normativos (direito de voto, estar recenseado, 
e inscrito nos cadernos eleitorais, etc.). Outras variáveis explicam os 
diferentes comportamentos eleitorais dos grupos e das pessoas. A im-
portância da política para os indivíduos, a cultura política, o nível de in-
formação e conhecimento sobre a política também são aspectos impor-
tantes e que influenciam na participação ou não participação eleitoral.

O inquérito indica que os caboverdeanos atribuem grande impor-
tância ao voto mas, entretanto, atribuem pouca importância à política. 
Os resultados indicam um padrão idêntico a vários outros países1 onde, 
também, a política é um dos aspectos menos relevantes na vida do cida-
dão quando comparado por exemplo, com a importância dada á família, 
trabalho, amigos, etc., e até mesmo ao desporto e a diversão. De acordo 
com os resultados do inquérito, 66% dos inquiridos afirmam interes-
sar-se pouco ou nada pela política de uma forma geral, com maior im-
pacto entre as mulheres, com mais de 70% a afirmar interessar pouco 
ou nada pela política e entre os mais jovens (73%). 

Entre as mulheres a afirmação de que não têm tempo para política é 
superior aos homens, apresentam também resultados superiores ao dos 
homens ao considerarem a política como uma actividade complexa. Os 

1] Em países europeus verifica-se tendência similar segundo Freire e Moral (2008) 
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A análise por faixa etária permite constatar que o grupo que se abs-
tém mais são os indivíduos entre os 25-34 anos e a abstenção é poste-
riori a uma primeira participação eleitoral. Nos jovens entre 18-24 anos 
regista-se o facto de uma percentagem significativa dos que nunca vo-
taram o que pode indicar em parte um total desinteresse pela política 
e aquilo que a literatura designa de recusa a legitimidade do sistema 
político. Esse comportamento é geralmente verificado depois da fase 
inicial da euforia das primeiras eleições. E a faixa etária juvenil é a que 
mais apresenta esta tendência.

As razões da abstenção eleitoral da população inquirida indicam que 
35% dos inquiridos justifica a não participação num acto eleitoral por 
motivos de ordem pessoal/familiares. No entanto, as outras principais 
causas apresentadas para a não participação tendem a relacionar com 
o descontentamento com o funcionamento do sistema político actual e 
com o comportamento dos representantes políticos. A descrença e a não 
confiança nos partidos políticos e nos políticos são as principais razões 
apresentadas em particular pelas mulheres e pelos indivíduos na faixa 
etária dos 25-34 anos, grupo com maior percentagem de abstenção.

Do total dos 1.106 inquiridos recenseados 94% já votou alguma vez (sen-
do que 75% nunca se absteve e 19% já absteve alguma vez) e pouco mais que 
5% declarou nunca ter votado. Assim, pode-se concluir que cerca de 25% dos 
inquiridos recenseados alguma vez se absteve sendo que 5,6% nunca votou e 
19% já absteve alguma vez após ter participado numa eleição.

Da análise por sexo conclui-se que, embora, as mulheres representam 
uma menor percentagem de não recenseados tendem a abster-se mais 
do que homens. Tal evidência pode ser explicada por muitas razões. 
Uma diz respeito ao facto de subsistir traços da cultura patriarcal na 
sociedade caboverdeana com reflexos nos papéis desempenhados pelo 
homem e pela mulher. Estas características resultam numa tradição de 
papéis assumidos entre os sexos com traços evidentes de desigualda-
de nas funções assumidas entre os indivíduos de ambos os géneros. O 
que resulta numa desigual distribuição de recursos como por exemplo: 
renda, informação, conhecimento, que irá reflectir em atitudes diferen-
ciadas que afectam a participação política eleitoral. Entretanto, um fato 
observado é que as mulheres podem apresentar alguma resistência à 
primeira participação eleitoral mas iniciando tendem menos a abster 
nas outras eleições do que os homens.
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Cabo Verde é um país insular formado por dez ilhas, sendo nove delas 
habitadas e está situado na costa ocidental africana. O país adquiriu a sua 
independência e soberania política em Julho de 1975, após cinco séculos 
de dominação colonial de Portugal.

Desde 1991 Cabo Verde realiza eleições livres e democráticas para es-
colher os representantes da Assembleia Nacional, os representantes das 
Câmaras e Assembleias Municipais, e o Presidente da República que 
também é eleito por sufrágio universal, livre e directo. 

Em vinte e dois anos de democracia o país já realizou cinco eleições para 
eleger os deputados da Assembleia Nacional, seis para eleger os membros 
das Câmaras e Assembleias Municipais e sete para eleger o Presidente da 
República, sendo que duas foram eleições de 2ª volta (2001 e 2011).

A democracia caboverdeana tem sido referenciada por académicos 
bastante conceituados e muitas instituições de referência, como por 
exemplo: a Freedomhouse, EconomistUnit, Ibrahim Índex, etc., como 
uma democracia bem-sucedida e um exemplo em África. O país é tam-
bém considerado um exemplo de Boa Governação no continente africa-
no, onde há respeito e garantia das liberdades e dos direitos essenciais 
do Estado do Direito Democrático. Avaliações recentes da Transparência 
Internacional (TI) indicam evidências de progressos e melhorias no refor-
ço da transparência e do combate à corrupção traduzida na melhoria da 
posição ocupada pelo país no ranking daquela organização.

Todas as eleições realizadas têm sido consideradas livres, transparen-
tes por observadores internacionais. Existem, entretanto, casos de con-
testação de alguns resultados eleitorais, sendo um exemplo as eleições 
de 2006 que foram contestadas na globalidade pelo partido da oposição 
(MPD). Instâncias judiciais decidiram as contestações e os partidos polí-
ticos têm respeitado os resultados eleitorais ao longo dessas duas décadas 
de funcionamento do regime democrático.
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Várias variáveis explicam a participação/abstenção eleitoral. Aspectos 
ligados à dimensão psicológica do indivíduo/grupo; cultura política; sis-
tema eleitoral e partidário; confiança nos actores políticos, particularmen-
te os partidos políticos e seus representantes; confiança nas instituições; 
satisfação com a vida frente a conjuntura económica e social; disponibi-
lidade de recursos como informação, nível de educação, tempo dedicado 
a actividade política, são, aspectos importantes e que precisam ser consi-
derados na análise da participação/abstenção eleitoral.

OBjECTIVOS DO ESTuDO

O estudo tem por objectivo analisar a participação eleitoral em Cabo Verde 
numa perspectiva de género e por grupos etários para conhecer as atitudes 
e as práticas que regem o comportamento eleitoral dos caboverdeanos. 

Em particular, e de acordo com os TdR, o estudo visa, por um lado, ana-
lisar o perfil sócio-demográfico dos que não se recenseiam e dos que não 
votam e, conhecer, as principais causas e os determinantes do não recensea-
mento e da abstenção eleitoral, e responder as seguintes questões: “Será que 
as mulheres participam na mesma proporção que os homens?”, “A participa-
ção dos jovens ou outras categorias etárias está a aumentar ou a decrescer?”

Por outro, identificar e analisar as deficiências existentes no sistema elei-
toral que dificultam o recenseamento eleitoral e propiciam abstenções elei-
torais tanto no País como na Diáspora e fornecer inputs que subsidiem à 
provável reforma do sistema eleitoral, incluindo a revisão do código eleitoral, 
e orientar as instituições responsáveis pela organização eleitoral na sensibili-
zação dos cidadãos para o exercício dos seus direitos civis e políticos.

lImITaçõES DO ESTuDO

Por forma a responder a todo os objectivos do estudo perspectivou-se 
a análise de várias fontes de informação, desde dados administrativos, 
resultados oficiais dos recenseamentos eleitorais e resultados de todas 
as eleições realizadas no país, aos dados recolhidos através do inquéri-
to quantitativo á população e entrevistas qualitativas realizadas a várias 

A aceitação dos resultados eleitorais, a garantia da alternância do po-
der, o respeito aos direitos fundamentais do cidadão e as liberdades do 
Estado de Direito são conquistas importantes e, aspectos fundamentais 
ao aprofundamento e consolidação da democracia do país. Outro aspec-
to positivo da democracia caboverdeana está ligado ao crescente suporte 
da população à democracia nos últimos anos. Frequentes estudos têm 
demonstrado que cada vez mais os caboverdeanos afirmam preferir a de-
mocracia a qualquer outro tipo de regime político.

Evidências comprovam um enraizamento das dimensões formais2 
do regime democrático no país. Mas também indicam que a democra-
cia caboverdeana tem um caminho a percorrer no que diz respeito: às 
dimensões ligadas ao exercício de uma cidadania plena e inclusiva por 
todos os membros da comunidade política, à mais participação política e 
envolvimento da sociedade civil com os assuntos públicos, à igualdade da 
representação por género em todas as esferas de decisão do país, respon-
sabilização dos titulares de cargos públicos, ao desenvolvimento e melhor 
organização da sociedade civil, etc.

Em relação a participação política, particularmente aquelas considera-
das pela literatura (Magalhães, 2007) como as formas convencionais de 
participação política – o voto, a filiação partidária e a filiação sindical, uma 
extensa literatura enfatiza o seu declínio a nível global. Este declínio ocor-
re tanto nos países com democracia consolidada há muito mais tempo, 
quer nos países de democracia nova e que instalaram seus regimes demo-
cráticos após a queda do muro de Berlim e com o colapso da URSS, como 
é o caso de Cabo Verde. Este declínio na participação política teria explica-
ções múltiplas e diversos variáveis interferem na sua compreensão.

Dados oficiais de participação/abstenção eleitoral nos círculos nacio-
nais e da diáspora indicam uma oscilação de participação/abstenção nos 
três níveis de eleição realizadas em Cabo Verde. A variação dessas taxas 
de participação/abstenção reflectem comportamentos eleitorais distintos 
em cada eleição e em períodos políticos diferentes. 

2 ] As dimensões formais da democracia consideradas pela literatura são: voto universal para escolha dos 

governantes, alternância do poder, aceitação das regras de jogo pelos actores políticos, existência de 

mais que uma fonte de informação, cidadania inclusiva. 
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ESTRuTuRa Da aNálISE

O estudo está estruturado em três partes: a primeira onde se apresenta 
uma introdução que inclui os objectivos e as limitações do estudo e os 
aspectos metodológicos.

A segunda parte está dividida em três capítulos, sendo o primeiro de 
análise da participação eleitoral, com análise da evolução dos inscritos nos 
recenseamentos eleitorais, análise da evolução da participação eleitoral, re-
trato do perfil dos não recenseados e as principais razões do não recense-
amento; o segundo de análise da abstenção eleitoral em Cabo Verde: evo-
lução e as principais causas; e o terceiro em que se analisa as opiniões dos 
inquiridos sobre as reformas para promover mais participação política.

A terceira parte apresenta uma conclusão sintética do estudo e algu-
mas recomendações.

personalidades ligadas ao processo de eleição, representantes dos Parti-
dos Políticos e Mulheres com funções de deputadas quer a nível da As-
sembleia Nacional quer a nível Municipal, sempre considerando como 
fundamental uma abordagem género e por grupo etário. Limitações me-
todológicas não permitiram a análise com abordagem género nos dados 
administrativos. Por um lado porque a legislação do país estabelece a pu-
blicação dos dados eleitorais em números absolutos sem a delimitação 
por sexo, por outro, não foi permitida a consulta dos cadernos eleitorais. 
Estes sob a guarda da CNE não são permitidos para consulta pública por 
motivos de segurança e protecção dos dados pessoais. 

Caso fosse possível poder-se ia fazer uma análise mais acurada do per-
fil do eleitor caboverdeano, em particular do perfil dos recenseados e dos 
absentistas, tendo em consideração a abordagem género e idade. 

Estas lacunas podem ser resolvidas no futuro pelas instituições do pro-
cesso eleitoral através do tratamento e divulgação dos dados eleitorais por 
sexo e categorias etárias. 
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Levando em consideração os objectivos estabelecidos nos TdR a realização do 
estudo utilizou uma metodologia múltipla combinando métodos quantitati-
vos e qualitativos. Esta metodologia teve como objectivo extrair o máximo de 
informações em um limitado período de tempo e que permitisse aferir sobre 
determinantes sociais da participação eleitoral e da abstenção eleitoral dos 
caboverdianos nas diferentes eleições políticas realizadas até hoje no país.

A metodologia utilizada foi definida em quatro etapas de trabalho to-
das interligadas entre si. Todas elas levaram em consideração os objecti-
vos definidos nos termos de referência e metas definidas no âmbito do 
projecto em curso.
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possível poder-se ia fazer uma análise mais acurada do perfil do eleitor 
caboverdeano, em particular do perfil dos recenseados e dos absentistas, 
tendo em consideração a abordagem género e idade. 

Estas lacunas podem ser resolvidas se o tratamento e divulgação dos 
dados eleitorais pelas autoridades do processo eleitoral no futuro conside-
rarem a dimensão género e categorias etárias. 

Uma outra limitação da análise diz respeito aos resultados oficiais pu-
blicados e onde constatamos erros de somas das partes que muitas vezes 
não se igualam ao total, ficando o analista sem saber se o erro está no 
resultado final ou nas parcelas. 

INQuÉRITO QuaNTITaTIVO DIRIGIDO à pOpulaçãO

Objectivos

O objectivo da sondagem quantitativa no âmbito do “Estudo sobre a partici-
pação eleitoral em Cabo Verde numa perspectiva de género” foi recolher junto 
á população alvo, população de 18 anos ou mais, informações sobre as ati-
tudes e práticas perante o sistema eleitoral, medir o nível de participação 
e as causas da não participação eleitoral, seja ela através do não recensea-
mento, seja através da abstenção eleitoral, assim como, informações que 
possam permitir traçar o perfil dessas pessoas.  

processo amostral

Sendo um estudo de opinião, e tendo em conta as condições logísticas e 
de tempo disponível para a sua realização, optou-se pelo processo amos-
tral por quotas, processo não probabilístico, com uma amostra que asse-
gure a representatividade da população com 18 anos e mais nas categorias 
chaves para o estudo: sexo e grupos etários.

A escolha do método por quota deve-se ao facto de ser o método não 
probabilístico que apresenta maior rigor técnico tendo em conta os proce-
dimentos que se segue e a sua semelhança com o método probabilístico 

Os principais métodos utilizados para a avaliação do objecto de es-
tudo foram:

(i) Enquadramento e análise documental, relatórios, pesquisas e dados 
relacionados ao sistema eleitoral em Cabo Verde da abertura política 
até à data; 

(ii) Análise dos resultados eleitorais publicados nos B.O.
(iii) Entrevistas semi-estruturadas a representantes dos partidos políticos, 

entidades com intervenção no processo eleitoral, mulheres eleitas ou 
que ocuparam posição de decisão política a nível nacional como as 
Deputadas para a Assembleia Nacional e do poder local nomeada-
mente: Presidentes de Câmaras e Deputadas Municipais; 

(iv) Inquérito por amostragem junto a população. 

DaDOS aDmINISTRaTIVOS

Numa primeira etapa foi feito um levantamento de toda a documentação 
existente sobre as eleições realizadas em Cabo Verde desde 1991 até 2012, 
estudos existentes neste domínio quer a nível nacional quer a nível inter-
nacional e a revisão da bibliografia teórica sobre a participação eleitoral e 
sistemas eleitorais.

Para análise da evolução dos indicadores sobre o número de inscritos, 
o número de votantes e taxas de abstenção recorreu-se aos resultados elei-
torais publicadas nos BO das diversas eleições e resultados dos recensea-
mentos publicados em editais dos BO.

Um dos objectivos era a abordagem género e por idade, no entanto o 
estudo teve algumas limitações metodológicas que não permitiram esta 
abordagem na análise dos resultados oficiais das várias eleições realiza-
das no país.

Por um lado a legislação estabelece a publicação dos dados eleitorais 
em números absolutos sem a delimitação por sexo, por outro, não foi 
permitida a consulta dos cadernos eleitorais. 

Estes sob a guarda da CNE não são permitidos para consulta públi-
ca por motivos de segurança e protecção dos dados pessoais. Caso fosse 
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Quadro 1  Distribuição da população de 18 anos ou mais recenseada no Censo 2010, 
segundo os círculos eleitorais nacionais por sexo e grupo etário

Fonte: INE, Censo 2010. quadro produzido pelos consultores.

As entrevistas foram realizadas nos seis círculos eleitorais com maior 
representatividade: Santo Antão, São Vicente, Sal, Santiago Sul (Praia), 
Santiago Norte (Tarrafal, Santa Catarina e Santa Cruz) e Fogo (São Fili-
pe), e que representam 92,5% da população alvo, pelo que a amostra total 
foi distribuída de forma a garantir a proporcionalidade de cada subgrupo 
em todos os domínios de estudo.

estratificado, e é geralmente utilizado em inquéritos de opinião onde o 
tempo de recolha e os custos são limitados. 

Partindo do universo dos 299.999 indivíduos, com 18 anos ou mais, 
residentes no País (resultados do Censo 2010) e com base numa amos-
tragem simples, fixou-se a amostra a nível nacional, em 1.265 inquiridos, 
dimensão suficiente para garantir com 95% de confiança uma represen-
tatividade a nível nacional e uma margem de erro de 3%, pese embora 
tenham sido realizadas 1.261 entrevistas.

Numa segunda fase classificou-se a população em função das ca-
racterísticas tidas como relevantes para o fenómeno em estudo. Tendo 
em conta as recomendações do TdR de enfatizar a questão de género 
e da juventude elegeu-se as variáveis sexo e idade como variáveis para 
subdividir o universo da população de 18 anos ou mais. Considerando 
o peso dos vários círculos eleitorais optou-se por distribuir a amostra 
pelos seis maiores círculos eleitorais (Santo Antão, São Vicente, Sal, 
Santiago Sul, Santiago Norte e Fogo) que representam 93% do total de 
eleitores a nível nacional. 

Assumindo que a estrutura da população não se altera drasticamente 
em dois anos utilizou-se a estrutura dos dados do último censo demográ-
fico realizado em 2010 para desagregar a população de 18 anos ou mais 
segundo sexo e grupo etário pelos círculos eleitorais, de acordo com a 
tabela abaixo.
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e social dos jovens, estudo comparável a nível europeu. Uma outra fonte 
de referência foi os estudos da Afrobarometer/Afrosondagem (2008).

Foram realizadas 1.261 completas por entrevista directa em crioulo, 
entre os dias 26 a 31 Dezembro de 2012, por uma equipa de 12 agentes 
inquiridores supervisionados pelas consultoras do estudo. 

A digitação dos inquéritos foi feito recorrendo ao SPSS Data Entry por 
uma equipa de três digitadores contratados para o efeito e o tratamento e 
as tabulações foram feitas em SPSS.

Quadro 2  Distribuição da população alvo por classes sexo e idade

Em cada domínio de estudo foram identificadas os bairros mais po-
pulosos para a realização dos inquéritos. As famílias foram selecciona-
das de forma aleatória seguindo um determinado passo padrão. Em cada 
agregado foi seleccionado apenas um indivíduo de 18 anos ou mais, por 
ordem do último que fez aniversário obedecendo sempre a quota em cada 
subgrupo pré definido.

As entrevistas seguiram um questionário estruturado com perguntas 
fechadas que incluíram questões de caracterização socioeconómica do in-
divíduo e questões relativas ao fenómeno em estudo, participação eleito-
ral e percepção subjectiva da democracia.

As perguntas seguiram em certa medida o modelo do questionário uti-
lizado em Portugal para um estudo3 de avaliação de atitudes e comporta-
mentos face ao funcionamento do sistema político e a participação cívica 

3 ] Magalhães, Pedro e Moral, Jesus S. Os jovens e a Política: – Um estudo do Centro de Sondagens e 

Estudos de Opinião da Universidade Católica Portuguesa. Lisboa, 2008. 
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ENTREVISTaS QualITaTIVaS

Com o objectivo de conhecer os meandros de todo o sistema/processo 
eleitoral foram realizadas entrevistas qualitativas aos dirigentes e perso-
nalidades que intervém directamente no processo eleitoral em Cabo Ver-
de. A destacar: 

•	 Membro Permanente e Secretária da CNE – Dra. Elba Pires;
•	 Directora Geral da Direcção Geral do Processo Eleitoral (DGAPE) – 

Dra. Arlinda Chantre;
•	 Delegados dos Partidos Políticos na CNE (MPD, PAICV, UCID); 
•	 Dirigentes dos Partidos Políticos com representação parlamentar 

(MPD, PAICV, UCID) – Carlos Veiga (MPD), Armindo Mauricio 
(PAICV), Lídio Silva (UCID)   

•	 Representantes consulares nos países da diáspora caboverdeana – 
Eduardo Silva, Joaquim Maia, Hercules Cruz, Alice Santos. 

Tendo em conta a abordagem género que se quer imprimir no estudo, 
e tendo em consideração a diferença existente no país a nível da partici-
pação das mulheres e dos homens, principalmente, no que diz respeito 
aos lugares elegíveis nas listas apresentadas aquando das eleições, foram 
realizadas entrevistas a mulheres que foram ou actualmente exercem car-
gos políticos de relevo:

•	 Mulheres que exercem ou exerceram mandato na Assembleia Nacio-
nal, (um total de 4 mulheres)

•	 Deputadas Municipais dos Círculos de São Vicente, São Antão e San-
tiago (um total de 8)

•	 Mulheres Presidentes Câmaras Eleitas: Isaura Gomes (São Vicente) e 
Vera Almeida (Paúl).

Quadro 3  Distribuição das entrevistas feitas segundo o círculo eleitoral 
por sexo e grupo de idade
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Na Ciência Política o conceito de participação política é utilizado para 
designar um conjunto de actividades como por exemplo: votar, filiar a 
um partido político, participar em manifestações, comícios, exercer cargo 
político, etc. 

No âmbito deste estudo o foco consiste em analisar as atitudes e os 
comportamentos eleitorais, considerando que o conceito de participação 
eleitoral é o mecanismo de participação política mais convencional das 
sociedades democráticas e, em muitos casos, a única forma utilizada para 
a participação nos assuntos públicos, (Bobbio, 1994).

Em Dezembro de 1980, Cabo Verde converteu-se no vigésimo se-
gundo Estado que assinou a Convenção para a “Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação contra as Mulheres”, cujo Artigo 7b esta-
belece que os Estados tomem todas as medidas apropriadas para elimi-
nar a discriminação contra a mulher na vida política e pública do país, 
particularmente, garantindo a igualdade de condições com os homens, 
assim como o direito a participar na formulação das políticas governa-
mentais e na execução destas. 

Desconhecendo as causas e determinantes da participação ou não 
participação política e eleitoral da população, em particular se existe 
mais ou menos participação dos homens ou das mulheres, mais ou me-
nos participação dos jovens, este estudo leva em consideração a aborda-
gem género, sempre que os dados o permitir, analisando um conjunto 
de variáveis que podem explicar as desigualdades de participação políti-
ca e eleitoral entre os sexos. 

Não é objectivo deste estudo descrever as várias teorias que explicam 
as diferenças de participação entre os sexos. Contudo importa observar 
que para a compreensão do nível da participação política entre os homens 
e as mulheres predominam três correntes que explicam os factores que 
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A participação política eleitoral pode ser definida como o acto que os 
membros de uma comunidade política dispondo de capacidade eleitoral 
activa têm para escolher os representantes políticos nas diferentes elei-
ções por via do voto. 

A Constituição da República (CR) e o Código Eleitoral (CE) de Cabo 
Verde estabelecem para as eleições municipais, legislativas e presi-
denciais a realização de sufrágio directo e universal. O direito de sufrá-
gio em eleições legislativas e presidenciais abrange todos os cidadãos 
caboverdeanos residentes no país e na diáspora, com idade igual ou 
superior a 18 anos, ressalvadas as incapacidades previstas na lei geral, 
desde que estejam recenseados nos cadernos eleitorais. Nas eleições 
autárquicas podem participar somente os cidadãos residentes no país, 
caboverdeanos e estrangeiros, desde que estejam validamente recen-
seadas na data das eleições.

O direito ao voto passa não só pela delimitação da população alvo em 
termos de nacionalidade, idade e residência, como, pela inscrição des-
ta população alvo nos cadernos eleitorais aquando dos Recenseamentos 
Eleitorais (RE). 

Desde a abertura política Cabo Verde realiza regularmente eleições 
nos três níveis de poder político: Legislativas, Presidenciais e Municipais 
(Câmaras Municipais e Assembleias Municipais). Das eleições realizadas 
até hoje, das quais as últimas foram as Legislativas e as Presidenciais 
realizadas em 2011 e as Municipais em 2012, todas foram consideradas 
justas, transparentes e livres por observadores internacionais que acom-
panham regularmente as eleições em Cabo Verde.

Levando em consideração as dinâmicas demográficas da socieda-
de e a melhoria paulatina do próprio processo eleitoral, intimamen-
te ligada ao processo de consolidação do regime democrático e das 
instituições do sistema democrático cabo-verdiano, importa analisar 
a participação da população alvo nas eleições realizadas de 1991 até 
hoje. Dois aspectos são fundamentais para a análise da participação 
eleitoral: o primeiro diz respeito ao processo de recensear, e o segun-
do, o de votar.

 

determinam as desigualdades de género. Todas as correntes acabam por 
se relacionar entre si (Baum e Santo, 2007: 114).

A primeira corrente utiliza os factores estruturais ou de recursos para 
explicar as diferenças de participação entre as mulheres e os homens. 
Defende que as barreiras de cariz sócio económicas e o acesso desigual a 
recursos têm reflexos no nível de participação política das mulheres pois, 
elas estariam mais sujeitas a situações desiguais. Essa situação de desi-
gualdades enfraquece as mulheres sobretudo no domínio das lideranças 
e actividades políticas. 

Uma segunda corrente utiliza as variáveis de cunho institucional 
para explicar as diferenças nos níveis de participação política entre 
as mulheres e os homens. A razão principal das desigualdades de 
participação política entre os sexos é justificada pelos teóricos des-
sa abordagem por factores normativos e institucionais, que reflectem 
posteriormente, na participação política em suas várias dimensões. 
Assim, a ênfase da análise centra particularmente no sistema eleitoral 
e partidário vigente num país, nas estruturas internas dos partidos e 
dos movimentos sociais, etc. 

A terceira corrente teórica explica as desigualdades de participação po-
lítica entre os sexos com base nos factores culturais. Para esta corrente, 
a existência de atitudes baseadas na tradição dos papéis assumidos pelos 
indivíduos de sexo masculino e feminino, o apoio ou não à igualdade de 
género, o papel do feminismo teriam reflexo nas actividades políticas, 
particularmente a participação política.

Este estudo relaciona aspectos das três correntes teóricas para explicar 
os comportamentos e atitudes que definem os indivíduos de sexo mascu-
lino e feminino nas eleições realizadas em Cabo Verde, tendo sempre em 
atenção o factor idade, por forma a conhecer principalmente o compor-
tamento dos jovens. Os aspectos institucionais anteriormente referidos, 
particularmente, o sistema eleitoral e as organizações partidárias são uti-
lizados no estudo como variáveis independentes na análise do comporta-
mento político entre os sexos.

A participação eleitoral por via do sufrágio universal e directo é uma 
conquista do século XX. Para muitos países essa conquista aconteceu nos 
finais da última década do século XX com o advento da democratização 
como é o caso de Cabo Verde.
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Quadro 4  Número de inscritos segundo os círculos nacionais por tipo de eleição
Fonte: Resultados publicados nos B.O. 

Legenda: LEG – Legislativas; PRE – Presidenciais; AUt – Eleições Municipais, os 
números dizem respeito ao ano em que foi realizada a eleição
a) Resultados publicados a nível de Santiago

Comparando os resultados dos inscritos nas eleições autárquicas de 
2000 e os recenseamentos eleitorais 2003-2010, com a dinâmica demo-
gráfica da população de 18 anos ou mais4, no mesmo período observa-se,  
nos gráficos no2 e 3, que os resultados do total de recenseados entre 2003 

1.1. análisE da Evolução da população rEcEnsEada

1.1.1. círculos ElEitorais nacionais

De acordo com os dados recolhidos nos Boletins Oficiais, referentes a 
todas as eleições realizadas no país de 1991 a 2012, é possível constatar 
que a população recenseada ao longo dos vinte anos do funcionamento 
do regime democrático apresenta uma tendência crescente com excepção 
do período entre 2007 e 2008 altura em que se procede à criação de uma 
nova base de dados de recenseamento (BDRE).

Gráfico 1  Número de inscritos nas eleições Legislativas, Presidenciais e Autárquicas 1991-
2012

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 ] INE, Projecções demográficas 2000-2030 
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Recorrendo aos dados dos últimos Censos Demográficos realizados em 
2000 e 2010 e aos resultados dos inscritos nas autárquicas de 2000 e o re-
censeamento eleitoral de 2010, desagregados pelos diferentes círculos eleito-
rais, podemos perceber a partir do quadro no5 a evolução e as deficiências dos 
recenseamentos eleitorais nestes dois períodos por círculo eleitoral.

Observa-se que a nível nacional em 2000 os inscritos representavam 
cerca de 98% da população com 18 anos ou mais. No entanto alguns 
círculos eleitorais apresentavam percentagens superiores a 100%, facto 
que nos leva a concluir que naquele período havia uma sobre avaliação 
dos recenseados naqueles círculos eleitorais. Os círculos mais críticos em 
2000 são os da Brava e São Nicolau onde o número de recenseados repre-
sentavam em 2000 cerca de 121% e 113%, respectivamente, dos efectivos 
da população residente com idade para recensear.

Considerando estes resultados, com uma sobreavaliação dos inscritos, 
muitas vezes derivadas das duplas inscrições por mudança de residência 
e o não abatimento dos óbitos, pode-se também aferir que as taxas de 
abstenção durante aquele período foram sobreavaliadas.

Quadro 5  População efectiva com 18 anos ou mais e efectivos inscritos nos anos 2000 e 20106

e 2006 tendem a ser sobrevalorizados com efectivos superiores aos pro-
jectados pelo INE, facto que poderá ter influenciado no cálculo das abs-
tenções, sobrevalorizando-as. 

Gráfico 2  Evolução dos resultados dos recenseamentos Eleitorais e da População de 18 

anos ou mais5

Gráfico 3  Percentagem da população com 18 anos e mais recenseada no universo da 
população projectada com a mesma idade

5 ] Fontes: INE, Projecções demográficas 2000-2030, Editais dos Resultados dos Recenseamentos 

Eleitorais 2003 – 2010 (Ver lista de Editais na Bibliografia). 

6 ] INE - RGPh 2000 e 2010; Edital 01/2010. BO N° 41, II Série, 13 Outubro 2010. BO N° 6, I Série, 6 

Março 2000. 
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te e única do recenseamento para todas as eleições por sufrágio universal, 
directo, igual e secreto.

As autoridades do processo eleitoral e os partidos políticos reconhe-
cem que a BD de 2007/2008 trouxe melhorias significativas ao processo 
eleitoral caboverdeano. O recenseamento único, permanente e contínuo 
veio melhorar a organização do processo eleitoral e permite as institui-
ções ligadas ao processo eleitoral a possibilidade de serem mais eficientes 
e garantir melhor o direito de participação dos cidadãos nas diferentes 
disputas eleitorais. 

Destaca-se, igualmente, a possibilidade da actual base de dados permi-
tir a actualização permanente dos dados dos círculos eleitorais nacionais, 
exceptuando os círculos eleitorais da diáspora que aguardam esclareci-
mento sobre os limites da competência da missão diplomática enquanto 
entidade recenseadora. A CNE alega que é necessário uma clarificação 
da lei quanto às competências das missões diplomáticas no processo de 
recenseamento fora do período eleitoral. 

Pode-se concluir e conforme é destacado pelas autoridades ligadas ao 
processo eleitoral7 (DGAPE e CNE) e por especialistas nacionais na ma-
téria da legislação eleitoral cabo-verdiana8, que os avanços introduzidos 
no processo eleitoral nos últimos anos constituem um avanço bastante 
positivo e introduz aspectos que incentivam a participação eleitoral dos 
cidadãos caboverdeanos.

Apesar do último recenseamento geral ter sido feito em apenas três 
meses as autoridades ligadas ao processo eleitoral consideram que foi 
bem sucedida. Admitem porém que no pouco tempo disponível para con-
cluir o processo de recenseamento era impossível resolver todas as lacu-
nas existentes no processo de recenseamento e conseguir inscrever todos 
os cidadãos com capacidade eleitoral.

Contudo realça-se o facto dos resultados oficiais do recenseamento di-
vulgados não serem desagregados por sexo e grupos etários e nem de ser 
possível consultar os cadernos eleitorais. O que não permite fazer análi-

O aprimoramento do processo eleitoral e as melhorias introduzidas na 
legislação eleitoral permitem que os números relativos à percentagem da 
população recenseada passam a reflectir cada vez mais e melhor a realida-
de do país. Em 2010, a população recenseada passa a representar 85,4% 
da população alvo a nível nacional e não se constata casos de possíveis 
sobre contagens de inscritos em nenhum dos círculos eleitorais.

Actualmente pode-se constatar, com excepção dos círculos da Boa-
vista e do Sal, que os níveis de incidência de população recenseada 
aproximam-se dos 100%. Os círculos da Boavista e do Sal são os mais 
críticos tendo em conta que são ilhas com muita mobilidade da popu-
lação. Nos últimos anos tem-se verificado um aumento significativo 
de residentes devido a dinâmica económica dessas duas ilhas, forte-
mente centradas no turismo, sector que atraí cada vez mais pessoas 
em busca de novas oportunidades. 

As deficiências e as melhorias subsequentes introduzidas no processo 
de recenseamento observadas ao longo dos anos são justificadas pelos 
diferentes métodos no processo de recenseamento.

Nas eleições de 1991 as autoridades do processo eleitoral não dispu-
nham de uma Base de Dados (BD) de eleitores inscritos. Naquela altura 
foi feita um recenseamento geral e depois das eleições os dados não fo-
ram utilizados para a construção de uma BD. 

Para as eleições de 1995 fez se um recenseamento geral que permitiu 
a actualização dos dados, introdução de novos eleitores e eliminação dos 
que perderam a capacidade eleitoral. A partir de 1995 foi criado um re-
gisto central constituído pelas informações enviadas pelas Comissões de 
Recenseamento. Entretanto, somente os serviços de apoio ao processo 
eleitoral tinham acesso a essa BD e não contemplava os eleitores inscritos 
no círculo eleitoral da diáspora. A BD de 1995 também não era centrali-
zada e funcionava com muitos inconvenientes e a segurança era muito 
limitada. Por exemplo, não era possível verificar a existência de múltiplas 
inscrições através do cruzamento de informações, os óbitos não eram eli-
minados pois as informações não eram enviadas quer pelas Conservató-
rias quer pelas Delegações dos Registos Civis. Estas razões determinaram 
a realização de um novo recenseamento em 2007/2008.

Em 2007 são introduzidas também melhorias na legislação eleitoral, a 
destacar o artigo do CE que veio estabelecer a obrigatoriedade permanen-

7 ] Opinião da Directora Geral da Administração do Processo Eleitoral em entrevista concedida em Janeiro 

de 2013. 

8 ] Silva, Mário. Código Eleitoral Anotado, 2ª Ed, s/d. 
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(18-24 anos) e os idosos (65 anos ou mais) onde os níveis de recensea-
mento tendem a ser os mais baixos, principalmente entre as mulheres.

Gráfico 5  Percentagem de população recenseada por sexo e grupo etário

De acordo com os resultados do inquérito pode-se observar no gráfico 
no6 que o círculo de Santiago Norte é que apresenta a menor percenta-
gem de recenseados (80%), seguido de São Vicente com 86%. Da análise 
por sexo, observa-se que, enquanto, nos círculos de Santiago Sul e outros 
círculos, a percentagem de recenseados é superior a 90% e não apresenta 
diferenças significativas entre os sexos. Nos círculos de São Vicente e de 
Santiago Norte a diferença entre os sexos é muito significativa com maior 
incidência de recenseados entre as mulheres do que entre os homens. 
Em São Vicente enquanto 88% das mulheres inquiridas já estão recen-
seadas somente 83% dos homens estão. Em Santiago Norte, enquanto 
82% das mulheres já estão recenseadas somente 78% dos homens de-
claram estar recenseados. A grande maioria dos recenseados fez o seu 
recenseamento antes das eleições de 1995 (39% para as eleições de 1991 
e 12% para as eleições de 2005) recorrendo às Delegações da Comissão 
de Recenseamento no seu Concelho (45%) ou aos serviços móveis postos 
à disposição nos concelhos (48%).

ses com abordagem género e por faixas etárias e direccionar políticas de 
sensibilização ao recenseamento eleitoral a populações alvo.

Os únicos dados desagregados por sexo disponibilizados são os rela-
tivos ao número de inscritos até a Julho de 2012, incluindo os círculos 
nacionais e os da diáspora. De um total de 344.624 inscritos, 50,8% são 
do sexo feminino e 49,2% do sexo masculino, proporção idêntica á veri-
ficada a nível da população total do Censo 2010. Entretanto, tal dado não 
é suficiente para permitir analisar o peso dos recenseados comparando-
-os com as projecções demográficas para o respectivo ano, nem concluir 
que existem mais ou menos mulheres inscritas comparativamente aos 
homens, nem tão pouco se estas tendem ou não a participar mais nas 
eleições. 

Gráfico 4  Distribuição do total dos recenseados (nacional e diáspora) até 01 de Julho de 
2012 na base BDRE

Fonte: Base Dados DGAPE/ 2012.

As vantagens do recenseamento contínuo e a evolução da organização 
do processo eleitoral em Cabo Verde ficam também evidentes nos dados 
recolhidos no inquérito para efeitos deste estudo, pois dos 1.261 entrevis-
tados cerca de 88% são recenseados. 

Da análise por sexo constata-se que a percentagem de recenseados en-
tre as mulheres é ligeiramente superior à dos homens (88% e 87%, res-
pectivamente). Por grupos etários, observa-se que é entre os mais jovens 
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Gráfico 7  Percentagem de população recenseada por sexo e grupo etário, segundo as 

razões que os levaram a recensear.

Para além da maioria da população inquirida estar recenseada, con-
dição primordial para o exercício do direito de participação eleitoral, o 
inquérito aplicado fornece pistas que permite caracterizar a população 
recenseada a partir de algumas variáveis demográficas e sócio-económi-
cas como por exemplo o nível de instrução e situação perante actividade 
económica. 

1.1.2. perfil demográfico dos que não se recenseiam

Da análise dos dados disponíveis do RE comparativamente com os do 
Censo Demográfico realizado em 2010, pode-se aferir que cerca de 4% da 
população elegível para votar não estava recenseada em 2010.

Por forma a atender a um dos objectivos do estudo, que é estudar as 
causas para o não recenseamento eleitoral, condição necessária para a 
participação eleitoral, o inquérito realizado permitiu traçar o perfil dos 

Gráfico 6  Percentagem de população recenseada por círculo eleitoral

Questionados sobre as razões que os levou a recensear 42% dos inqui-
ridos enaltecem como razão principal o facto de poderem votar, enquanto 
32% considera o acto de recensear um acto de cidadania. Cerca de 17% 
considera o acto de recensear um dever cívico e 8% considera que seja 
uma obrigação. Os resultados não permitem inferir se existe diferenças 
de atitudes entre os sexos, no entanto observa-se que no grupo etário 25-
34 anos uma maior percentagem de indivíduos que consideram o recen-
seamento eleitoral como um acto de cidadania (42%), razão que tende a 
ser menos importante à medida que se avança na idade. Os indivíduos da 
terceira idade, 65 anos ou mais, tendem a recensear para poderem votar 
(47%) e são os que mais consideram o acto de recensear como um acto 
obrigatório (19%).
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Gráfico 9  Distribuição dos indivíduos não recenseados segundo o sexo por nível de 
instrução.

Gráfico 10  Distribuição do total dos inquiridos segundo o nível de instrução por sexo.

 
 
 
 
 
 

indivíduos que não se recenseiam e os principais motivos para não o fa-
zerem

Dos 1.261 inquiridos 88% declararam estar recenseados e 12% decla-
raram ainda não terem recenseado.

Os não recenseados são, na sua grande maioria, jovens de 18-24 anos 
(57,6%). No cômputo global encontra-se mais homens do que mulheres 
sem recensear, principalmente, nas idades entre os 25-64 anos. As mu-
lheres apresentam uma certa maioria nas idades mais jovens, e também 
a partir dos 65 anos de idade.

Gráfico 8  Distribuição dos indivíduos não recenseados segundo o sexo e grupo etário.

Os não recenseados sendo jovens, são na grande maioria estudantes 
e/ou desempregados, e com o nível de instrução o ensino secundário 
ou superior.

No que diz respeito ao nível de instrução os dados confirmam a realidade 
nacional, com os homens a serem mais instruídos do que as mulheres, prin-
cipalmente devido ao efeito geração, pese embora, em termos de frequência, 
actualmente se verifica uma tendência para um aumento significativo de 
mulheres no ensino secundário e superior, comparativamente aos homens.
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Gráfico 12  Distribuição dos inquiridos não recenseados segundo as razões para o não 
recenseamento, por sexo

Nas outras faixas etárias o disfarce domina como a principal causa para 
o não recenseamento. No entanto uma percentagem significativa, principal-
mente no grupo etário 35-44 anos alega a falta de documentos (bilhetes de 
identidade ou outro similar) como causa para o não registo eleitoral.

Da análise por sexo as razões não apresentam diferenças significati-
vas, pese embora entre as mulheres a falta de documentos (13,5%, contra 
11,7% entre os homens) e outras razões (12% e 6,5%, respectivamente) 
ser mais significativa.

Quadro 6  Distribuição dos inquiridos não recenseados segundo as razões para o não 
recenseamento segundo o sexo e grupos etários

Gráfico 11  Distribuição dos indivíduos não recenseados segundo o sexo por situação na 
actividade económica

1.1.3. Causas do não recenseamento

Questionados sobre o principal motivo por não terem recenseado até en-
tão a grande maioria responde que não o fez por mero “disfarce da minha 
parte / nunca liguei”, ou seja, por puro desinteresse pessoal. Este motivo 
tende a ter mais impacto entre as pessoas com mais idade, ou seja, au-
menta significativamente á medida que aumenta o grupo de idade.

Uma outra razão para o não recenseamento apresentada principal-
mente entre os jovens 18-24 anos é o facto de acabarem de fazer 18 anos. 

O desconhecimento dos postos de recenseamento ou mesmo a distân-
cia destes não são apresentados como factores para o não recenseamento. 
O que leva a concluir que o não recenseamento não se deve a factores de 
funcionamento do processo eleitoral. Conforme referido anteriormente 
o cidadão/eleitor tem também o dever de colaborar no processo eleitoral 
promovendo a sua inscrição nos cadernos eleitorais e fazer as rectifica-
ções quando for necessário. 
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Gráfico 13  Distribuição dos não recenseados que gostariam de recensear por grupo etário

1.1.4. Círculos eleitorais da diáspora

Cabo Verde é um país com uma longa tradição de emigração e tem uma 
diáspora com uma população bastante significativa. Não existem dados 
actualizados da diáspora caboverdeana espalhada nos três continentes: 
Europa, América, África. Existem estimativas mas estas variam muito e 
são bastantes discrepantes.

A importância da diáspora caboverdeana para Cabo Verde, nas suas 
mais diversas dimensões, nomeadamente a económica e a cultural é re-
conhecida no regime democrático com a atribuição de direitos políticos, 
particularmente, o direito ao voto, aos cidadãos caboverdeanos residentes 
no estrangeiro. 

A partir da revisão constitucional de 1992 os caboverdeanos não resi-
dentes passam a poder participar nas eleições dos deputados da Assem-
bleia Nacional e do Presidente da República desde que inscritos no recen-
seamento eleitoral. Assim, para além dos círculos eleitorais nacionais, 
foi criado o círculo eleitoral da diáspora que engloba todos os países com 

As autoridades nacionais do processo eleitoral ressaltam igualmente 
a constatação de um comportamento que reflecte uma certa imaturida-
de política dos eleitores caboverdeanos. O Código Eleitoral estabelece 
a oficiosidade e obrigatoriedade das entidades recenseadoras para fa-
zerem a inscrição dos eleitores nos cadernos eleitorais. A mesma le-
gislação afirma que todo o cidadão tem também o direito e o dever de 
promover a sua inscrição no recenseamento, bem como verificar se está 
devidamente inscrito, promover a actualização ou rectificação, etc. As 
autoridades do processo eleitoral afirmam que geralmente a população 
preocupa em se recensear às vésperas das eleições, deixando assim por 
o fazer em cima da hora, o que acaba por implicar numa carga de traba-
lho extraordinário às comissões de recenseamento eleitoral. 

Apesar da legislação ter trazido a possibilidade do recenseamento 
contínuo e permanente, e das Comissões de Recenseamento funcio-
narem ao longo do ano em todos os Concelhos, ainda uma parcela da 
população é bastante passiva, esperando que seja as comissões de recen-
seamento a bater a porta para concretizar o recenseamento. Ou então 
deixam por fazer a inscrição nos cadernos eleitorais geralmente às vés-
peras das eleições. 

Importa referir também que em alguns períodos foram promovidos 
no país campanhas gratuitas para emissão de documentos de identifi-
cação, há campanhas frequentes de sensibilização para recenseamento, 
através de spot publicitários divulgados nos meios de comunicação so-
cial de maior audiência, no sentido de incentivar as pessoas a recensear. 
Ainda é de se destacar que em todas as ilhas do país funciona os Regis-
tos e Notariados e um cidadão residente em qualquer Município pode 
facilmente resolver a questão de documentação de identificação para 
efectivar o recenseamento.

A vontade de recensear é inversamente proporcional á idade do in-
quirido. Enquanto, os jovens na sua grande maioria (75%) gostariam 
de recensear, os mais idosos são mais cépticos com o recenseamento 
eleitoral. 
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parte de alguns partidos políticos sobre o processo de recenseamento nos 
círculos eleitorais no estrangeiro. 

O círculo eleitoral da diáspora com maior número de inscritos é o círculo 
da Europa e Resto do Mundo. Este círculo representa a comunidade cabo-
verdeana com mais emigrantes residentes e logo de indivíduos recenseados.

Quadro 7  Número de inscritos nos círculos da diáspora nas eleições legislativas e 
presidências 1991 - 2012

1.2. análise da evolução da população votante: legislativas, presi-
denciais, autárquicas.

A Constituição de Cabo Verde estabelece que os titulares de cargos polí-
ticos para o cargo de Presidente da República (PR), Assembleia Nacional 
(A.N) e Câmaras Municipais (Câmaras Municipais e Assembleias Muni-
cipais) devem ser eleitos por sufrágio directo e universal. 

Para a eleição do PR utiliza-se o sistema majoritário, sendo eleito o 
candidato que conseguir alcançar a maioria absoluta dos votos, podendo 
ocorrer, entretanto, um segundo sufrágio quando nenhum dos candida-
tos alcançar a maioria absoluta no primeiro pleito e, os dois candidatos 
mais votados no primeiro turno disputam o cargo num segundo turno. 
Para eleição dos deputados da A.N utiliza-se o sistema proporcional e 

caboverdeanos residentes recenseados, distribuídos em três continentes: 
África, Américas e Europa e Resto do Mundo. 

Os dados do gráfico no12 abaixo, traduz a evolução do número de elei-
tores inscritos nos círculos eleitorais no estrangeiro desde 1991 a 2012. 
Nesse gráfico percebemos um aumento significativo dos inscritos, pas-
sando de cerca de 6.830 nas eleições legislativas de 1991 para 36.945 
inscritos nas eleições presidenciais de 2012, significando consequente-
mente no aumento do peso decisivo da diáspora nas eleições legislativas 
e presidenciais, que passa de 4,1% em 2001 para 12,1% em 2012.

Gráfico 14  Evolução dos inscritos nas Eleições Legislativas e Presidenciais nos círculos 

eleitorais da diáspora 1991-2012

Os dados indicam um aumento significativo entre 2001 e 2006 se-
guido depois por uma queda brusca nas eleições de 2011. Isso explica se 
pelo aprimoramento do processo eleitoral e das melhorias introduzidas 
na legislação eleitoral nos últimos anos e do recenseamento geral efec-
tuado em 2010.

A melhoria e a consolidação do processo eleitoral de Cabo Verde tra-
duzido numa melhor organização dos cadernos eleitorais, no recensea-
mento de novos eleitores no prazo estabelecido por lei, na eliminação das 
duplas inscrições, etc., são particularmente reconhecidas pelas autorida-
des e pelos actores políticos com os avanços conseguidos, sobretudo na 
diáspora. O sistema ainda não é considerado perfeito e existe críticas da 
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quanto nas autárquicas se situa em 65% e nas presidenciais fica pelos 57%.
Da análise por círculos eleitorais observa-se que Maio e Santo Antão 

são os círculos com maior percentagem de participação, 73% e 71% res-
pectivamente, e o círculo de São Vicente o menos participativo com per-
centagem abaixo da média nacional, 58%. 

Com excepção do Fogo e da Brava onde as eleições autárquicas são as 
mais participadas, os outros círculos apresentam a mesma tendência a 
nível nacional, votando mais nas legislativas e menos nas presidenciais.

Embora as eleições presidenciais apresentarem níveis de participação 
mais baixos é importante realçar que a participação eleitoral tende a au-
mentar sempre que houver uma segunda volta, como podemos observar 
no gráfico no10.

Quadro 8  Média de eleitores votantes entre 1991-2012 segundo tipo de eleição por 
círculos eleitorais

Essa participação diferenciada nesses três níveis de poder indica um 
comportamento selectivo do eleitorado caboverdeano e vai de encontro a 
comportamentos semelhantes verificados pela literatura em outras demo-
cracias. Tal evidência comprova que os indivíduos atribuem peso e signifi-
cado diferente às eleições o que interfere no grau de participação eleitoral.

Alguns autores afirmam que a participação eleitoral é selectiva depen-
dendo da eleição e do cargo em disputa. O comportamento selectivo é ve-

para as Câmaras Municipais a lista que conseguir a maioria absoluta dos 
votos é eleita para governar o Município. A formação do Governo no siste-
ma caboverdeano sai do parlamento pois o partido que alcançar a maioria 
absoluta das cadeiras fica com a responsabilidade de governar.

1.2.1. Círculos eleitorais nacionais

A nível nacional, considerando, somente os círculos nacionais, a taxa de 
participação nas 18 eleições realizadas entre o período 1991 e 2012 (sen-
do 5 eleições legislativas, 7 presidenciais, em que duas dizem respeito à 
segunda volta, 6 eleições autárquicas), a média de participação eleitoral 
global ronda os 64% e, apresenta, comportamentos diferenciados confor-
me o tipo de eleição e conforme os círculos eleitorais.

Gráfico 15  Percentagem de votantes nos círculos nacionais nas eleições Legislativas, 

Presidenciais e Autárquicas 1991-20129

Da análise da participação eleitoral por tipo de eleição e com base no 
gráfico no 15 acima e no quadro no 8 abaixo pode-se perceber que os cabo-
verdeanos tendem a participar mais nas eleições legislativas, seguida das 
eleições autárquicas e menos nas eleições presidenciais. A média de par-
ticipação nas cinco eleições legislativas entre 1991-2012 ronda os 71%, en-

9 ] LEG – Legislativas, PRE – Presidenciais e AUt – Autárquicas. 
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ciologia Política como uma acção dependendo de outros elementos favo-
ráveis à sua concretização. De entre os aspectos motivadores ressalta-se: 
a importância atribuída ao voto pelos membros da comunidade política, 
a importância da actividade política para os indivíduos e, a classificação e 
importância das diferentes dimensões ou níveis de política. 

Em relação à importância do voto os dados do inquérito demonstram 
que os caboverdeanos atribuem uma grande importância ao voto mas, 
entretanto, essa importância não é traduzida numa alta participação.  
O quadro no 10 evidencia o significado do voto pelos caboverdeanos.  
A constatação da importância do voto pelos caboverdeanos impõe a ne-
cessidade de mais estudos e mais debate para entender a ambiguidade do 
valor atribuído ao voto e a tendência visível nos últimos anos da apatia no 
comportamento eleitoral dos caboverdeanos.

Quadro 9  Distribuição dos inquiridos segundo algumas opiniões relativas ao exercício do voto

rificado por exemplo, na participação eleitoral nos EUA, onde as pessoas 
participam muito mais nas eleições presidenciais que nas eleições para 
escolha dos deputados e senadores ao congresso americano.

A participação selectiva está directamente ligada ao impacto das elei-
ções nas expectativas e nos interesses dos eleitores. Dependendo do cargo 
político em disputa o peso simbólico das eleições no psicológico dos in-
divíduos difere substancialmente. Tal aspecto pode ser considerado uma 
das razões explicativas para se compreender as diferenças comportamen-
tais que motivam para mais ou menos participação eleitoral nos três ní-
veis de eleições realizadas em Cabo Verde. 

A Constituição caboverdeana atribui a cada um dos níveis dos cargos 
políticos eleitos competências e atribuições diferentes. Da análise das 
competências atribuídas pela CR aos três níveis de poder é possível con-
cluir que eles têm impacto diferente na vida do cidadão eleitor. 

Em termos de competências, apesar de o PR ser eleito por via de sufrá-
gio directo e universal suas atribuições são quase que exclusivamente de 
carácter simbólico e cingidas à representação do Estado a nível externo. 
Já a eleição dos membros da A.N, de onde sai o Governo e, as Autar-
quias Locais, que constituem os governos locais, as funções/atribuições 
e competências irão resultar em políticas de grande impacto na vida das 
pessoas. Da eleição da Legislatura/Governo e das Autarquias Locais são 
apresentados programas que são posteriormente materializadas em po-
líticas públicas com impacto directo e que afectam a vida e o quotidiano 
das pessoas em diversas esferas da vida nomeadamente; educação, saúde, 
emprego, segurança, saneamento, habitação, etc.  

Outro aspecto a considerar e que pode explicar a diferenciação das ta-
xas de participação eleitoral nos três níveis de cargos políticos diz respeito 
aos recursos materiais envolvidos nos três níveis de disputa eleitoral e às 
campanhas eleitorais para a selecção das candidaturas. No caso de Cabo 
Verde as evidências indicam diferenças bastante significativas. Nas dispu-
tas eleitorais para as legislativas os partidos dispõe de recursos avultados 
e claramente superiores aos disponíveis nas disputas eleitorais nos outros 
níveis de poder. Os recursos materiais são considerados por especialistas 
um aspecto importante na mobilização dos indivíduos no período eleitoral 
e têm reflexo nas taxas de participação eleitoral nos níveis de eleição.

A participação eleitoral também é analisada pela Ciência Política e So-
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Quadro 10  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre se o voto é um direito ou 
um dever, por sexo e grupo etário

A literatura considera a participação eleitoral e o acto de votar uma 
acção que depende também da importância da própria política na vida 
dos indivíduos. O papel e a posição da política em relação a outras áreas 
consideradas importantes podem determinar ou não uma maior partici-
pação eleitoral. No inquérito realizado, foram solicitados aos inquiridos 
que classificassem a importância dos seguintes aspectos: família, amigos, 
trabalho, religião, diversão, política e desporto, considerando uma escala 
de 1 a 4 (1 = Nada, 2 = Pouco, 3= bastante e 4 = Muito).

Indagados também a pronunciar sobre o voto enquanto um direito 
ou um dever os inquiridos apresentam uma diferença pouco significati-
va entre as duas opções. Essa evidência reforça a ideia que a população 
reconhece a importância do voto como um mecanismo importante da 
democracia e do exercício da cidadania e, coloca como uma hipótese de 
não participação eleitoral, a insatisfação do eleitor com a oferta politica 
partidária que está disponível e um desajustamento do que é oferecido 
com as expectativas reais os eleitores.

Gráfico 16  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre se o voto é um direito ou 
um dever
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Cerca de 66% dos inquiridos afirmam interessar-se pouco ou nada 
pela política de uma forma geral, com maior impacto entre os jovens. 
O desinteresse pela política é mais acentuada entre as mulheres, com 
mais de 70% a afirmar interessar pouco ou nada pela política. Tendên-
cia semelhante verifica-se entre os jovens de 18-24 anos e os idosos com 
65 ou mais anos. Ainda entre os jovens entre os 18-24 anos destaca-se a 
importância que dão à diversão e ao desporto. Entre os mais idosos (pes-
soas de 65 anos ou mais) para além da família, a religião tem um grau de 
importância significativa. No entanto, pode-se concluir que existe alguma 
relação entre a idade e a importância dada à política, com os jovens e os 
idosos a darem menos importância a esse aspecto. Geralmente a litera-
tura considera estas duas camadas etárias as que dão mais importância a 
aspectos da vida privada e atribuem muito pouco valor as dimensões da 
esfera pública o que explica em parte porque estão menos propensos a 
participar da política.

Gráfico 17  Distribuição dos inquiridos segundo o nível de interesse pela política, segundo 
grupos etários

Da análise por sexo, embora o padrão seja idêntico, algumas diferen-
ças podem ser observadas, a destacar o facto do peso da política entre as 
mulheres ser mais baixo do que entre os homens. As evidências indicam 
que enquanto as mulheres valorizam mais a família, amigos, trabalho, 

Os resultados indicam um padrão idêntico a vários outros países10, 
inclusive com mais anos de funcionamento de regime democrático. De-
monstram que a política é dos aspectos menos relevantes na vida do ci-
dadão comum, contrastando com a importância que se atribui á família, 
trabalho e aos amigos, e até mesmo ao desporto e à diversão.

Quadro 11  Distribuição dos inquiridos segundo a importância que dão à família, trabalho, 
amigos, religião, diversão e desporto

Quadro 12  Importância que dão à família, trabalho, amigos, religião, diversão e desporto, 
em valores médios da escala de 1-4 (1-Nada, 2-Pouco, 3-Bastante, 4-Muito)

10 ] Em países europeus verifica-se tendência similar segundo Freire e Moral (2008) 



[ 83 ][ 82 ]
Estudo sobrE a participação ElEitoral Em cabo vErdE
Uma perspectiva de género capÍtulo i  :  participação ElEitoral Em cabo vErdE

inclusive por desistir da vida pública pela pressão da demanda da vida do-
méstica e admitem ter que fazer escolhas onde há sempre perdas. Estes 
aspectos podem explicar em parte o facto de as mulheres terem um nível 
de interesse pela política menor que os homens.  

Gráfico 18  Distribuição dos inquiridos segundo o nível de interesse pela política, segundo 
o sexo

Quanto a importância das diferentes dimensões da política, os dados 
do gráfico no 19 permitem verificar que os caboverdeanos atribuem uma 
importância ligeiramente maior à dimensão da política local seguida da 
política nacional. Dados oficiais confirmam uma participação menor nas 
eleições locais comparadas com as legislativas. Entretanto, os dados do in-
quérito confirmam evidências de um comportamento particularmente uti-
litarista e semelhante a tendências verificadas em eleições de outras demo-
cracias. Esta está ligada ao fato das pessoas demonstrarem mais interesse 
nas eleições com impacto imediato no seu quotidiano e nas esferas de polí-
tica que lhe são mais próximas. Tal aspecto é explicado pela predominância 
da lógica racional/utilitária e interfere no momento do eleitor votar. 

Da análise por sexo e idade, na falta de dados oficiais que permiti-
ria confirmar a hipótese, o inquérito apresenta evidências que levam a 
concluir que os eleitores que mais participam nos três níveis de eleições 
realizadas em Cabo Verde são, maioritariamente, eleitores situados na 
faixa etária entre os 45-64 anos e entre os 35-44 anos. São indivíduos com 
um nível de escolaridade considerável pois possuem o nível secundário e 
nível superior.

e com um peso considerável na religião, entre os homens, para além da 
família, dos amigos e o trabalho, dão uma importância significativa ao 
desporto.

Alguns autores consideram que o padrão cultural de uma sociedade 
tem influência no peso atribuído as dimensões das esferas públicas e pri-
vadas entre os sexos. Assim em sociedades com traços patriarcais como 
é o caso da sociedade caboverdeana, que caracteriza em papéis desiguais 
atribuídos aos sexos, onde a mulher tem um papel cingido as esferas par-
ticulares, e o peso da esfera doméstica/intima ser muito forte, restaria 
pouco tempo para incorporação de outras dimensões de vida. A predomi-
nância da esfera intima tem ligação directa com o papel da mulher como 
mãe/esposa e logo o tempo dedicado as actividades de cunho familiar 
seriam preponderantes a outras actividades com a marginalização parti-
cular da esfera pública.  

A permanência de traços da sociedade patriarcal inibe a mulher de in-
vestir em actividades da esfera pública esfera que requer sobretudo, com-
petências de liderança, aspecto determinante para o exercício de funções 
políticas. Particularmente a política é vista nesse tipo de sociedade como 
uma actividade quase que exclusiva do homem. Muitas das mulheres en-
trevistadas no âmbito deste estudo, e com um perfil de liderança evidente, 
admitiram ter pouco apoio da família para o exercício das funções públi-
cas e afirmam que a própria sociedade espera que a mulher assume em 
absoluto e primeiro a sua função de mãe/esposa.   

As instituições públicas em países com traços patriarcais retratam a ló-
gica da desigualdade e o status quo atribuído a mulher e ao homem. Uma 
das dimensões institucionais por exemplo pode ser verificada particular-
mente nos partidos políticos que, quer na composição das suas esferas 
de decisão, ou nas suas práticas de funcionamento interno, etc, indicam 
uma participação não igualitária entre os sexos. Nas esferas de decisão 
partidária em Cabo Verde, em duas décadas de democracia, constate-se 
que estas são maioritariamente masculinas.

As mulheres entrevistadas afirmaram que muitas vezes as activida-
des partidárias, como por exemplo as reuniões da cúpula dirigente são 
agendadas em horários impróprios o que as obriga a enfrentar conflitos 
pessoais/familiares, constituindo assim uma real dificuldade em conci-
liar sua vida privada com as funções partidárias. Muitas delas acabam 
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 Gráfico 21  Percentagem dos indivíduos que declararam ter muito ou bastante Interesse 
pela política, segundo a dimensão por grupo etário

Gráfico 22  Percentagem dos indivíduos que declararam ter muito ou bastante Interesse 
pela política, segundo a dimensão por nível de instrução.

Gráfico 19  Distribuição dos inquiridos segundo o nível de interesse pela política, política 
municipal, nacional e internacional

Gráfico 20  percentagem dos indivíduos que declararam ter muito ou bastante Interesse 
pela política, segundo a dimensão por sexo.
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A abstenção eleitoral é considerada o acto de não ir votar e está ligada 
ao fenómeno de abstencionismo político que abrange outras actividades 
políticas (Bobbio, 1994; Freire, 2007). Especialistas entendem que a abs-
tenção eleitoral deve ser calculada como aqueles indivíduos com direito 
a votar mas não vão votar. O não exercício do direito de votar é também 
interpretado pela literatura como um sinal de apatia ou de alienação. Por 
outro lado, vários autores sustentam que o individuo ou grupo que opta 
por abster do processo eleitoral é diferente dos que decidem votar mas 
votam em branco ou anulam o voto. Entretanto, é reconhecido que estes 
comportamentos expressam insatisfação apesar de serem analiticamente 
distintos.

Várias variáveis explicativas da participação eleitoral servem para ana-
lisar o fenómeno da abstenção eleitoral. Geralmente na análise do fenó-
meno da abstenção dois grupos de variáveis são utilizados para sua com-
preensão. Freire e Moral (2008) apresentam um quadro analítico para a 
abstenção eleitoral e vai de encontro a análise feita por este estudo.

Quadro 13  Interpretações da participação e abstenção

Fonte: Memmi (1985) apud Freire (1995) 
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2.1. Evolução da abstenção nos círculos eleitorais nacionais: legisla-
tivas, presidenciais e autárquicas

Uma análise das taxas de abstenção nos círculos eleitorais nacionais indi-
ca uma oscilação na taxa de abstenção nas três eleições realizadas no país. 
Esta oscilação por sua vez pode ser analisada em dois períodos distintos, 
o primeiro referente as eleições realizadas entre 1991 até 2006. A segun-
da, referente às eleições que seguiram a 2008 e que tem como base uma 
nova BD de recenseamento. Os números de abstenção variam nas três 
eleições. Contudo exceptuando as eleições autárquicas de 2008, os núme-
ros indicam a uma tendência oscilatória crescente e particularmente nas 
últimas eleições realizadas em 2012.

O gráfico 23 e quadro 14, abaixo, indicam que as maiores taxas de abs-
tenção têm sido nas eleições para PR, entretanto, esse percentual tende 
a diminuir na 2ª volta dessas eleições. Geralmente nas eleições onde os 
eleitores atribuem um peso menor a tendência de abstenção é maior. Po-
rém em casos de realização de um segundo escrutínio para decidir quem 
será o vencedor, costuma-se verificar uma maior aderência as urnas, visto 
que, os eleitores tendem a acreditar que o seu voto contribuirá para de-
finir o resultado. Portanto, quando a disputa é decisiva e a competição 
mostrar mais acirrada mais valor o eleitor costuma atribuir ao voto.

Gráfico 23  Evolução da média da abstenção nos círculos nacionais 1991 – 2012 

 
 
 
 

O quadro analítico indica que existe diferentes tipos de comportamen-
to político dentro de uma comunidade. A participação eleitoral é a mais 
elementar e em muitos casos a única forma de participação política. Por 
outro lado também a abstenção pode ser motivada por diferentes razões.

É reconhecido também que aspectos normativos que definem o exer-
cício do voto como por exemplo; a facilidade de se inscrever nos cadernos 
eleitorais, o facto de o voto ser ou não obrigatório, a existência de sanções 
ao eleitor caso ele não vote, etc, interferem também nas taxas de partici-
pação/abstenção. Evidências empíricas em democracias de alguns países 
têm demonstrado, entretanto, que a existência de mecanismos para favo-
recer a participação eleitoral necessariamente não resulta num maior no 
de votantes nas eleições. Percebe se antes em muitos países uma tendên-
cia gradual de crescimento da abstenção em diferentes níveis de eleições.

Os dados do inquérito confirmam que é pouco expressivo o núme-
ro de pessoas com capacidade eleitoral que não se recenseiam em Cabo 
Verde. Evidências indicam que a nível nacional apenas 12% da população 
com direito ao voto não está recenseada. Estudos com propósitos diferen-
tes como é o caso dos estudos do Afrobarometer indicam que em 2008 
apenas 14% da população inquirida na pesquisa não estava recenseada 
(Afrobarometer, 2008:53). 

Estas constatações demonstram por um lado que em Cabo Verde não 
há dificuldades do cidadão com idade de votar fazer-se inscrever nos ca-
dernos eleitorais. Por outro, indicam a eficácia dos aspectos normativos e 
institucionais para a garantia do exercício do voto no país. Se estão garan-
tidas de forma satisfatória os aspectos normativos, outras razões devem 
ser consideradas para explicar o fenómeno da abstenção em Cabo Verde. 

Dois tipos de variáveis serão utilizados para a compreensão do fenó-
meno abstenção. Um primeiro estaria ligado aos aspectos do funciona-
mento do sistema democrático e o comportamento dos actores políticos 
que representam o sistema. O segundo estaria ligado a aspectos que ca-
racterizam a cultura política do país e são considerados pela Ciência Polí-
tica como motivadores da participação ou não participação eleitoral.
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Gráfico 25  Evolução da média da abstenção nas eleições Legislativas nos círculos 
nacionais

Gráfico 26  Evolução da média de abstenção nas eleições Presidenciais nos círculos 
nacionais

Gráfico 27  Comparação da evolução da média de abstenção nas eleições Legislativas e 
Presidenciais nos círculos nacionais

Gráfico 24  Média da abstenção no período 1991-2012 segundo o tipo de eleição 

Quadro 14  Média da abstenção (1991-2012) segundo o tipo de eleição por circulos 
eleitoraias nacionais
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comportamento pode indicar em parte um total desinteresse pela política 
ou, aquilo que a literatura designa de recusa a legitimidade do sistema 
político, que significa, insatisfação com a forma como o sistema está a 
funcionar, o descontentamento com o desempenho dos políticos e das 
instituições, etc.

Gráfico 29  Percentagem dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 

vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) segundo o sexo e grupo etário11

Gráfico 30  Percentagem dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 
vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) segundo o sexo-grupo etário

Gráfico 28  Comparação da evolução da média abstenção nas eleições Autárquicas, nos 
círculos nacionais

2.2. perfil dos absentistas nos círculos nacionais

Do total dos 1.106 inquiridos recenseados 94% já votou alguma vez (sen-
do que 75% nunca se absteve e 19% já absteve alguma vez) e pouco mais 
que 5% declarou nunca ter votado. Assim, pode-se concluir que cerca de 
25% dos inquiridos recenseados alguma vez se absteve sendo que 5,6% 
nunca votou e 19% já absteve alguma vez após ter participado numa elei-
ção.

Da análise por sexo conclui-se que, embora, as mulheres represen-
tam uma menor percentagem de não recenseados, tendem a abster-se 
mais do que homens, principalmente na faixa etária dos 65 anos ou mais. 
Nas outras faixas etárias encontramos mais homens do que mulheres a 
absterem-se, sobretudo entre os mais jovens.

Entretanto, um facto observado é que as mulheres podem apresentar 
alguma resistência à primeira participação eleitoral mas iniciando ten-
dem menos a abster nas outras eleições do que os homens. 

A análise por faixa etária permite constatar que o grupo que se abstém 
mais são os indivíduos entre os 25-34 anos e a abstenção é posteriori a 
uma primeira participação eleitoral. Nos jovens entre 18-24 anos regista-
-se o facto de uma percentagem significativa dos que nunca votaram. Esse 11 ] As iniciais antes do grupo etário indicam o sexo a que se refere: F – Feminino e M - Masculino 
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Gráfico 31  Percentagem dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 
vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) segundo o nível de instrução por 
sexo.

Gráfico 32  Distribuição dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 
vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) segundo o nível de instrução por 
sexo.

Relativamente à situação económica dos absentistas inquiridos no âm-
bito do estudo, pode-se observar no gráfico no33, abaixo, de que a maioria 
era empregada, particularmente entre as mulheres. 

Quadro 15  Percentagem dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 
vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) por sexo e grupo etário

A educação é um factor considerado importante nos períodos de 
mobilização eleitoral. Os indivíduos com melhores níveis de formação 
geralmente têm mais e melhor acesso à informação e geralmente por 
possuírem um nível de informação considerável têm maior interesse em 
assuntos na área da política. Estes recursos favorecem uma maior mobi-
lização e participação nos períodos eleitorais. Os resultados do inquérito 
confirmam que a grande maioria dos absentistas tem nível de instrução 
secundário ou superior (36% nível secundário e 18% superior). Contudo 
da análise por sexo observa-se que entre as mulheres a situação se inverte 
com estas a apresentarem na sua grande maioria níveis de instrução bási-
co (37%) e com cerca de 15% a nunca ter frequentado um estabelecimento 
de ensino.
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As diferenças pouco acentuadas dos sistemas bipartidários muitas vezes, 
segundo especialistas, desestimula os eleitores a não ir votar pois, os pro-
gramas entre os dois maiores partidos são vistos como muitos semelhan-
tes e o eleitor se vê com poucas alternativas de escolha. Assim o siste-
ma partidário bipartidário pode estimular a abstenção eleitoral (Bobbio, 
1994: 18-19). 

A teoria também sustenta que se os partidos são bem organizados 
e mantêm um activismo constante e permanente que vai para além do 
período eleitoral, as taxas de abstenção tendem a ser menor. O activismo 
partidário é considerado importante por manter o eleitorado mobilizado 
por um período de tempo maior e assim mais motivado a votar no pe-
ríodo eleitoral. Quando os partidos não tem uma organização eficiente 
e um funcionamento pleno, com actividades constantes e contínuas, a 
abstenção tende a crescer. 

A abstenção também é vista pelos inquiridos como uma forma de 
mostrar o descontentamento ao sistema político, principalmente dos in-
divíduos com maior maturidade política.

Nos indivíduos inquiridos com idade entre 45-64 anos a abstenção é 
uma forma de mostrar o descontentamento ao sistema político (10%). Os 
mais idosos consideram que para além do seu voto não contribuir para a 
mudança não ganham nada em ir votar. 

Gráfico 33  Distribuição dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 
vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) segundo a situação perante a 
actividade económica por sexo.

2.3. Razões da abstenção

Questionados sobre a principal razão para a abstenção os dados indicam 
que, apesar de cerca de 35% dos inquiridos justificar a não participação 
num acto eleitoral por motivos de ordem pessoal/familiares, as principais 
causas para a não participação tendem a relacionar com o descontenta-
mento com o sistema político e com o comportamento dos representantes 
políticos. Assim, o facto de não ganharem nada em troca, a descrença e a 
não confiança nos partidos políticos e nos políticos são as outras razões 
apresentadas com maior peso, em particular entre as mulheres e jovens.

Especialistas consideram também que a natureza do sistema partidá-
rio e a maneira como os partidos se organizam e actuam numa sociedade 
reflectem na decisão de ir votar ou não votar. Assim em sistemas bipar-
tidários, como é o caso de Cabo Verde, geralmente costuma ter poucas 
diferenças nas propostas apresentadas ao eleitor nas disputas eleitorais. 
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retratam um desligamento do cidadão com o eleito o que põe em causa o 
sentido de representação e a efectiva tradução da vontade popular. Se não 
existe uma ligação contínua, frequente e harmoniosa, entre quem elege e 
quem é eleito o acto de votar passa a ser também pouco relevante e mes-
mo desnecessário para o eleitor. 

Como pode ser verificado nos quadros abaixo o sentido de representa-
ção em Cabo Verde requer repensar a forma de actuação dos partidos e dos 
candidatos a cargos políticos. Impõe reflectir sobre o comportamento e as 
práticas dos actores políticos e a sua mudança como uma condição necessá-
ria para revitalizar a participação eleitoral e reduzir a abstenção nas eleições. 

Quadro 17  Percentagem de inquiridos que concordaram com as seguintes opiniões sobre 
o desempenho dos políticos segundo o sexo

Quadro 18  Percentagem de inquiridos que concordaram com as seguintes opiniões sobre 
o desempenho dos políticos segundo grupo etário

Quadro 16  Distribuição dos inquiridos recenseados que declararam ter abstido alguma 
vez (nunca votou e absteve após ter votado alguma vez) segundo as razões da abstenção 
por sexo e grupo etário

2.3.1. O desempenho dos políticos como causa da abstenção

Quando se analisa os aspectos relativos ao desempenho dos represen-
tantes e das dimensões da democracia representativa o inquérito apre-
senta resultados parecidos com evidências levantadas em outros estudos.  
Os dados indicam opinião bastante crítica da sociedade caboverdeana em 
relação a forma como funciona as instituições e ao comportamento dos 
eleitos – os representantes da vontade popular. 

Uma série de questões no sentido de avaliar a qualidade da representa-
ção na democracia caboverdeana foram feitas aos inquiridores. Os dados 
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Quadro 19  Valor médio, mediano e o desvio padrão da classificação da opinião dos 

inquiridos sobre a crença que os políticos fazem aquilo que é correcto12

Os resultados do inquérito vão de encontro aos resultados de outras 
pesquisas de opinião que tem demonstrado uma descrença da popula-
ção relativamente aos políticos e os governos. No inquérito somente 20% 
acredita que os governos fazem aquilo que realmente deve ser feito de 
forma frequente ou sempre. Dos mais cépticos, 37% dizem que fazem o 
que deve ser feito por vezes, 29% acredita que raramente o fazem e, 13% 
são categóricos em afirmar que nunca fazem o que se deve ser feito. Estas 
opiniões são compartilhadas quer pelas mulheres quer pelos homens e 
em todos os grupos etários com a mesma proporção, sem grandes dife-
renças significativas.

Cerca de 20% acredita que os deputados, membros do governo ou 
eleitos das câmaras municipais nunca falam a verdade quando estão no 
Parlamento ou quando estão na comunicação social. Quase 30% conside-
ram que estes falam a verdade muito raramente. 

Cerca de 60% dos inquiridos não acreditam que os políticos colocam 
os interesses do povo acima dos seus interesses partidários, com mais de 

Mais de três quartos dos inquiridos consideram que os responsáveis 
políticos não se importam com aquilo que pensam. Tal facto pode in-
fluenciar nas atitudes e comportamentos relativos à participação eleitoral 
ou não participação. A maioria dos inquiridos considera que o voto é a 
única forma de exprimir sobre o modo como o país deve ser governado. 
Entretanto, se as expectativas dos eleitores não são realizadas, se sua voz 
não é ouvida pelas lideranças político-partidárias pouco interesse esta so-
ciedade terá em participar nas várias dimensões de política. Os jovens são 
os que sentem mais desligados da política e por isso são os que menos 
participam e exprimem o que pensam.

A sociedade caboverdeana também dá evidências que quer participar 
com mais intensidade na governação do país e dos municípios quando 
reprova a afirmativa que a população não tem nada a dizer o que o gover-
no deve fazer.  

Importa referir que da população inquirida a política é classificada 
como uma actividade complexa em maior percentual pelas mulheres 
que tendem a concordar mais, que as vezes a política e o governo pa-
reçam coisas complexas e que, pessoas como eu não percebem o que 
verdadeiramente passa. Tal evidência reflecte a situação e o papel da 
mulher na sociedade. Pois, por um lado ela está menos exposta a lin-
guagem e temas/conhecimento da política. Por outro lado, ela está 
mais ocupada com outros aspectos de vida que lhe demanda tempo, 
como família, sobrevivência e bem-estar dos filhos, que lhe condiciona 
uma dedicação maior negligenciando assim outras dimensões de vida, 
nomeadamente a política, o que a leva a classificar tal dimensão como 
sendo complexa.  

Questionados sobre o desempenho dos políticos os inquiridos são bas-
tante críticos à performance/desempenho dos políticos caboverdeanos. 
Os dados do quadro abaixo indicam uma avaliação negativa do desem-
penho da classe política o que significa que a sociedade caboverdeana 
almeja um desempenho melhor e diferente do que se tem hoje. 

12 ] questão: Numa escala de 1 a 10, em que 1 é totalmente desacordo e 10 totalmente de acordo, diga-me 

se de uma forma geral podemos acreditar que os políticos fazem aquilo que é correcto. 
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Quadro 20  Distribuição dos inquiridos segundo algumas opiniões sobre atitudes e 
comportamentos dos políticos e governos

2.3.2. a insatisfação do funcionamento do sistema político como causa da 
abstenção eleitoral

A tendência crescente das taxas de abstenção em muitos países democrá-
ticos, inclusive naqueles com longos anos de regime democrático con-

30% a serem categóricos em afirmar que esta atitude nunca é assumida 
pelos políticos e governos. 

As respostas sobre atitudes e comportamentos dos políticos e gover-
nos (quadro 20) retratam a debilidade da dimensão da representação em 
Cabo Verde e a fragilidade da democracia do país no que diz respeito à 
ligação entre a sociedade e as instâncias de representação. Indicam um 
baixo nível de confiança em relação aos eleitos que é posteriormente tra-
duzido numa avaliação negativa do desempenho dos políticos. Por sua 
vez, tal aspecto reflecte igualmente no nível de confiança depositada nas 
instituições e tais níveis tem diminuído em Cabo Verde. 

As evidências recolhidas no inquérito diferenciam muito pouco de 
outros estudos que confirmam as mesmas tendências. Os inquéritos do 
Afrobarometer (2008) utilizam uma metodologia diferente da utilizada 
no inquérito deste estudo. Importa realçar, entretanto, que nos frequen-
tes estudos daquele organismo verifica-se uma tendência evolutiva de 
avaliação negativa dos detentores de cargos políticos eleitos quer a nível 
do poder local quer a nível do poder nacional.

Evidências empíricas de outros estudos de opinião também indicam 
diminuição do nível de confiança institucional da democracia cabover-
deana nos últimos anos. Fica evidente assim a fragilidade do funciona-
mento institucional da democracia do país. Isso expõe uma dimensão 
que requer uma acção consistente no sentido de evitar o aprofundamento 
dos aspectos negativos da dimensão da representação que é uma das cau-
sas da não participação eleitoral. 
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Quadro 21  Média da avaliação do funcionamento da democracia no passado, actualmente 
e perspectiva de futuro, numa escala de 1-10

solidado é analisada também como um sintoma de insatisfação com o 
funcionamento do regime democrático.

 Em Cabo Verde evidências empíricas confirmam a preferência dos 
caboverdeanos à democracia a qualquer outro tipo de regime político. Os 
inquiridos abordados no âmbito do estudo demonstram nesta linha uma 
avaliação positiva da democracia, considerando-a hoje melhor que a de 
10 anos atrás e, os caboverdeanos são optimistas quanto a melhoria do 
sistema democrático vigente. Numa escala de 0 a 10, em que 0 significa 
“muito mal” e 10 “muito bem”, a média dos inquiridos é 6,2 a considerar 
a democracia caboverdeana a funcionar de forma positiva e melhor do 
que há 10 anos atrás.

Da análise por género e grupo etário, embora, as diferenças não sejam 
significativas, os homens tendem a valorizar mais o funcionamento da 
democracia, actual do que o passado, e perspectivam melhorias mais sig-
nificativas do que as mulheres.  

Os mais jovens e os mais velhos tendem a fazer uma avaliação actu-
al mais positiva e revelam algum optimismo relativamente ao futuro do 
funcionamento da democracia caboverdeana, nos próximos 10 anos.

Da análise por círculo eleitoral a avaliação difere muito de círculo para 
círculo. Observa-se que em Santiago Norte e em São Vicente, os círculos 
com maior taxa de abstenção são os círculos eleitorais cuja avaliação da 
democracia actual é mais baixa. Esses dois círculos apresentam valores 
abaixo da média nacional, (5,2) e (5,4), respectivamente. Sal e Fogo são os 
que avaliam mais positivamente a democracia actual. Importa ressaltar 
aqui, que nos círculos de maior incidência da população urbana e onde a 
população é detentora de melhores índices de educação a avaliação da de-
mocracia está muito ligada a aspectos de cunho económico. A satisfação 
com a vida, aspectos como desemprego, nível de segurança, etc, contri-
buem para a avaliação do sistema político e essa avaliação é mais crítica 
nos círculos onde a população tem um nível de expectativa maior. 

Em termos comparativos com a democracia de há 10 anos atrás glo-
balmente percebe-se melhorias a nível nacional nas ilhas do Sal e Santo 
Antão, com melhorias significativas, duplicando quase o valor atribuído 
a 10 anos. S. Vicente é o único círculo onde a avaliação actual é menor do 
que o passado o que poderá explicar os sucessivos aumentos das taxas de 
abstenção naquele círculo eleitoral.
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Este pouco interesse em seguir informações políticas nos meios de 
comunicação social quer pelas mulheres, quer pelos jovens na faixa etária 
entre os 18-24 anos, coincide com um menor nível de interesse pela po-
lítica desses dois grupos sociais. São estes dois grupos que também ava-
liam de forma mais negativa as dimensões da democracia representativa 
caboverdeana apresentada atrás e por isso a participação eleitoral dessas 
duas categorias tende a ser menor.

Gráfico 34  Distribuição dos inquiridos segundo a frequência com que ouvem, vêem e 
lêem notícias sobre política nos meios de comunicação segundo sexo.

Quadro 22  Distribuição dos inquiridos segundo a frequência com que vêem, ouvem ou 
lêem notícias sobre política nos meios de comunicação

2.3.3. as variáveis psicológicas e da cultura política como factores de abstenção

Outras variáveis devem ser consideradas na análise do fenómeno da abs-
tenção. Estes seriam os variáveis individuais ou psicológicos que por sua 
vez estão directamente ligados aos aspectos da cultura política13 predomi-
nante na sociedade. Na Ciência Política estes variáveis são considerados 
recursos importantes e que contribuem para um nível maior ou menor 
de participação eleitoral. A presença de recursos que reflectem um nível 
de consciência da política e, a importância atribuída à política na vida do 
indivíduo, pode, reflectir numa sociedade muito ou pouco mobilizada no 
exercício dos direitos democráticos, particularmente a de votar.

Das variáveis geralmente consideradas como influenciáveis da parti-
cipação ou não participação eleitoral inclui: a frequência que a pessoa 
está sujeita a informações políticas, o conhecimento sobre aspectos do 
funcionamento administrativo-político do país, a participação em outras 
actividades de carácter político para além do acto de votar, a participação 
em associações ou filiação a sindicatos, etc.

No inquérito foi questionado aos inquiridos da frequência com que 
ouvem, vêem ou lêem notícias sobre política nas rádios, televisões ou jor-
nais. Globalmente, somente cerca de um quarto dos inquiridos afirmam 
informar sobre a política nos meios de comunicação diariamente, com 
a grande maioria a afirmar faze-lo muito raras vezes (35,9%) ou nunca 
(11,5%). A teoria sustenta que havendo um baixo interesse pela informa-
ção da política mais dificuldade haverá para a mobilização nos períodos 
de eleição e logo de votar.

Da análise por sexo e grupos etários conclui-se que as mulheres e 
os jovens 18-24 anos são os grupos com menos exposição á política nos 
meios comunicação, e que a relação entre a idade e a exposição à infor-
mação política é linear e positiva, com a população em idade activa e mais 
instruída a afirmar estarem mais expostos à informação. 

13 ] No sentido amplo a cultura política de um país é entendido como um conjunto de práticas resultante 

de um processo de aprendizagem cognitiva e valorativa que determina o comportamento da pessoa 

no campo político. 
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Quadro 23  Distribuição dos inquiridos segundo o conhecimento do número de 
Municípios do País, por sexo e grupos etários.

Quadro 24  Distribuição dos inquiridos segundo o conhecimento  do nome do Presidente 
da Assembleia Nacional, por sexo e grupos etários

São geralmente considerados três tipos tradicionais de participação 
política: votar, filiar num partido ou sindicato, activismo cívico. As três 

O nível baixo de exposição à informação política explica em parte, o 
nível baixo de conhecimento sobre alguns aspectos ligados a organização 
política de Cabo Verde e, ao não conhecimento de dirigentes políticos 
de instituições representativas, particularmente, a Assembleia Nacional. 
Para avaliar o nível de conhecimento político dos inquiridos o inquérito 
questionou as pessoas sobre diversos aspectos da política em Cabo Verde 
entre as quais: o número de Municípios existentes, o nome do Presidente 
da Assembleia Nacional e o partido/coligação que ganhou as ultimas elei-
ções autárquicas no Município. 

Da análise dos gráficos abaixo, pode-se constatar que a grande maioria 
dos inquiridos (72%) não sabem quantos Concelhos/Municípios existem 
em Cabo Verde. Relativamente ao nome do Presidente da Assembleia 
Nacional o conhecimento é relativamente maior mas ainda assim mais de 
metade dos inquiridos não souberem responder correctamente à questão.

Da análise por género verifica-se que os homens tendem a conhecer 
mais as questões levantadas. Isto porque conforme exposto atrás eles es-
tão sujeitos a mais informação e detêm mais conhecimento da activida-
de política que as mulheres. Tal aspecto é em parte, reflexo dos papéis 
assumidos pelos sexos na sociedade e da clara desigualdades que existe 
na divisão dos papéis que cada um dos sexos assume. Há uma evidente 
sobrecarga de tarefas domésticas assumidas preponderantemente pelas 
mulheres e, consequentemente, a disponibilidade de tempo para dedicar 
a outras actividades é diferente dos homens reflectindo assim no grau de 
conhecimento e no nível de recursos detidos pelos sexos.

 Em relação à idade, o nível de conhecimento por faixa etária ronda 
os 30% entre os 18-44 anos. O grupo entre os 25-34 anos apresenta um 
maior nível de conhecimento no que diz respeito ao número de Municí-
pios. 
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Quadro 25  Distribuição dos inquiridos segundo a pertença e/ou e participaçaõ activa em 
associações

últimas dimensões podem reflectir depois na participação eleitoral, pois, 
quando mais uma sociedade é activa nestas dimensões mais ela tende a 
participar do no acto de votar. 

O inquérito buscou evidências dessas dimensões na sociedade cabo-
verdeana. Dos resultados pode-se concluir que a grande maioria dos in-
quiridos, independentemente do sexo tendem mais a pertencer e partici-
par activamente em associações de carácter religioso e desportivo. 

Cerca de 14% declararam pertencer a um partido político e são na sua 
grande maioria pessoas na faixa etária 30-64 anos. Mas somente 7% par-
ticipa activamente nas actividades partidárias. Entretanto, é de realçar o 
facto, das mulheres participarem mais activamente do que os homens 
nos partido políticos, (homens – 6,2% e mulheres – 7,4%).

Os jovens estão mais predispostos a pertencer e participar em grupos 
desportivos, religiosos ou juvenis, com especial destaque para os jovens 
rapazes. As mulheres no cômputo geral tendem mais em pertencer e par-
ticipar em grupos religiosos (27%), principalmente as da terceira idade. 

Os dados confirmam também uma baixa adesão aos sindicatos. O que vai 
de encontro aos dados do Censo do INE, que confirmam que a nível global 
75% da população empregada não está filiada em nenhum sindicato (INE, 
IMC 2011).Tendência confirmada pelos dados do inquérito que demonstram 
que mais de 90% da população inquirida não pertence a nenhum sindicato.

Gráfico 35  Percentagem de inquiridos que pertencem e/ou e participa activa em 
associações
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ções ou protestos nos últimos tempos. Os dados permitam concluir que 
há comportamentos ambíguos dos eleitores. Pois, embora o desinteresse 
demonstrado em algumas questões anteriores, particularmente às refe-
rentes ao baixo interesse pela política, pouca exposição a noticias sobre 
política, o contacto com os políticos ser muito baixo, os inquiridos reve-
lam, entretanto, ter por hábito falar sobre a política com outras pessoas o 
que indica que atribuem importância a esta actividade. Tal ambiguidade 
pode estar directamente ligado ao tipo de política que é feito em Cabo 
Verde e ao desempenho da classe política do país. A forma de fazer políti-
ca pode não estar a satisfazer o cidadão e sua insatisfação é demonstrada 
na baixa predisposição de interessar pela política e numa tendência de 
não participação eleitoral.

É notório um maior interesse por parte dos homens em participar em 
reuniões públicas sobre política, em participar nas campanhas eleitorais 
e no interesse de procurar os políticos para solicitar apoio na resolução 
de problemas da comunidade. As mulheres apresentam percentagens 
maiores na procura de políticos para resolução de problemas pessoais.  
Das entrevistas realizadas com os responsáveis dos partidos políticos e 
com as eleitas locais e nacionais esta constatação foi confirmada.

As razões para explicar a predisposição dos inquiridos em pertencer e 
participar activamente em associações de carácter político ou de mobiliza-
ção como os sindicatos, e os de carácter cívico, são, entretanto, considera-
das complexas e de difícil medição num estudo desta natureza. No entan-
to, os que actualmente não estavam a fazer parte de nenhuma associação 
justificam a não participação na sua grande maioria pela falta de interesse 
em participar de qualquer associação. Cerca de um quarto gostaria de par-
ticipar mas não se identifica com as associações existentes. É de realçar 
o facto de uma percentagem das mulheres justificar que não participam 
por que têm coisas mais importantes para fazer. Os jovens 18-24 são os 
que mais estão dispostos a participar mas alegam não identificar com as 
associações existentes.

Quadro 26  Distribuição dos inquiridos que declararam não pertencer a nenhum 
associação segundo a principal razão para não pertencer nem participar em associações

Considerando que a teoria atribui à participação cívica dos indivíduos 
uma relevância na motivação psicológica do eleitor nos períodos de mo-
bilização e participação eleitoral, o inquérito buscou conhecer aspectos da 
cultura cívica da sociedade caboverdeana e as características predominan-
tes da cultura política do país.

Questionados sobre a participação em actos ou actividades políticas, 
a grande maioria (75%) revela já ter participado em comícios, manifesta-
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plicar um determinado comportamento eleitoral, questionou-se sobre a sim-
patia e militância partidária, independentemente do partido.

Os dados indicam que cerca de 70% da população inquirida simpatiza 
com algum partido político existente no país. Observa-se que entre os 
homens a percentagem dos que não simpatizam é maior do que entre 
as mulheres, 23% contra 18%, respectivamente. É entre os mais jovens 
igualmente onde encontramos percentagens mais elevadas de inquiridos 
que não simpatizam com nenhum partido político. 

Somente 12% dos inquiridos declarou ser filiado a algum partido po-
lítico. Entre os inquiridos não se pode concluir sobre a filiação com uma 
abordagem género pois as percentagens não diferem significativamente. 
No entanto é possível concluir que os jovens e os idosos não tendem a 
filiar em partidos políticos e a filiação é maior entre os indivíduos com 
idade compreendida entre 35-44 anos (15%) e 45-64 anos (19%). 

Quadro 28  Distribuição dos inquiridos segundo a simpatia e filiação por algum partido 
político

2.4. Evolução e causas da abstenção nos círculos eleitorais da diás-
pora: legislativas e presidenciais

É reconhecido tanto pelas autoridades nacionais como pelos partidos po-
líticos que houve avanços no processo de recenseamento nos três círculos 
eleitorais da diáspora: Europa e Resto do Mundo, Américas e África. Con-
tudo, paradoxalmente, as melhorias do processo eleitoral nos círculos da 

Quadro 27  Percentagem de inquiridos que declararam ter participado em actividades de 
carácter político 

Aspectos ligados à simpatia e militância partidária são considerados im-
portantes por ter um papel favorável nos períodos de participação eleitoral 
pois criam vínculos de lealdade e são um motivador de participação. Neste 
sentido, com o objectivo de recolher evidências gerais do comprometimento 
e, a existência ou não, de laços partidários que posteriormente poderiam ex-
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Quadro 29  Média de abstenção 1991-2012 na diáspora segundo o tipo de eleição

A amostra do inquérito do estudo não abrangeu a população da diás-
pora o que impede traçar um perfil do eleitor abstencionista nesse domí-
nio. Entretanto, as autoridades nacionais ligadas ao processo eleitoral, os 
responsáveis dos partidos políticos e representantes consulares, concede-
ram, no âmbito deste estudo, entrevistas, que forneceram um conjunto 
de informações relevantes. Baseada nelas é possível levantar algumas hi-
póteses explicativas da baixa participação eleitoral nos círculos eleitorais 
da diáspora e as razões da elevada taxa de abstenção.

2.4.1. Causas da abstenção na diáspora

Todos os actores ouvidos reconhecem que a organização do processo 
eleitoral na diáspora é um processo bastante complexo. Determinados 
aspectos dificultam o processo eleitoral que acabam por interferir na par-
ticipação dos eleitores da diáspora. 

Um dos aspectos está ligado à dificuldade das autoridades nacionais 
do processo eleitoral operar com eficácia nos círculos do estrangeiro. Os 
países dos círculos da diáspora estão numa realidade que as autorida-
des eleitorais não conhecem e não dominam bem e dependem muito 
da informação de terceiros. O não conhecimento da realidade dificulta o 
controlo sobre o processo. Diferente dos círculos nacionais onde é possí-
vel ter um controlo diário do processo. Um outro aspecto que dificulta a 
abrangência dos potenciais eleitores na diáspora é a dispersão geográfica 
destes nos países de residência.

Os intervenientes do processo eleitoral e os três partidos com repre-
sentação parlamentar na Assembleia Nacional justificam a alta taxa de 

diáspora têm sido seguidas por altas taxas de abstenção. A alta abstenção 
da diáspora reflecte um comportamento eleitoral marcado por profunda 
apatia e alienação no processo eleitoral dos cargos electivos de Cabo Ver-
de. O gráfico 36 e o quadro 29 demonstram altas taxas de abstenção nos 
três círculos eleitorais do estrangeiro nas duas eleições onde os cabover-
deanos da diáspora podem votar. 

Pode-se observar que, quer nas eleições legislativas, quer nas presiden-
ciais, a abstenção eleitoral dos eleitores da diáspora é alta com maior incidên-
cia no círculo de Europa e Resto do Mundo, o círculo com maior número de 
emigrantes residentes e por isso com maior número de eleitores inscritos.

Gráfico 36  Evolução da abstenção na diáspora. 1991 - 2012

Gráfico 37  Média de abstenção 1991 - 2012 nos círculos da diáspora segundo o tipo de 
eleição: Legislativa ou Presidencial
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nova BD de recenseamento, que permite constatar as anomalias atempa-
damente sendo as rectificações feitas num prazo mais curto. 

A questão da documentação de identificação é outro factor a conside-
rar na análise da taxa de abstenção dos círculos do estrangeiro. A legisla-
ção caboverdeana (CE) estabelece que só pode votar nas eleições legislati-
vas e presidenciais cidadãos caboverdeanos. O CE afirma que pode votar 
caboverdeanos com outra nacionalidade mas desde que esteja na posse 
de um documento de identificação de Cabo Verde válido. Este constrangi-
mento é referido no Acórdão no 7/2006 do Supremo Tribunal de Justiça 
(STJ) e deve ser considerado um impeditivo para o exercício do voto. Na 
declaração do voto do juiz do STJ encontra se o seguinte: 

“Em relação a muitos recenseados no estrangeiro não consta a referência a 
qualquer documento de identificação nos respectivos cadernos. A Conservatória 
dos Registos Centrais que detém o registo de nacionalidade dos cabo-verdianos 
nascidos no exterior, respondeu não poder passar certidão positiva ou certi-
dão negativa, relativamente aos eleitores constantes dos cadernos que lhe foram 
enviados e que nasceram em países Africanos, por não dispor de dados sobre 
o número de registos, números de folha, etc… Isto só pode significar que os 
indivíduos em causa não constam do registo de nacionalidade à guarda da 
Conservatória.”

Os vários actores auscultados no âmbito deste estudo entendem na 
sua maioria que a alta abstenção eleitoral da diáspora caboverdeana tem 
que ser solucionada a partir de políticas de integração dessa diáspora com 
a realidade caboverdeana e, numa concertação que envolve todos os ac-
tores implicados no processo eleitoral. Os dados de participação/absten-
ção da diáspora indicam a necessidade de uma acção articulada entre os 
diferentes actores envolvidos no processo e é considerada urgente pelos 
diferentes intervenientes. Torna se imperativo romper a tendência das 
altas taxas de abstenção dos círculos da emigração pois já há sinais de 
consolidação e a curto prazo pode transformar num processo de absten-
ção crónica.

As autoridades nacionais têm-se empenhado em recensear os cabover-
deanos residentes no estrangeiro através de fortes investimentos feitos 
neste domínio, entretanto, este investimento ainda não está traduzido 
numa participação eleitoral desejável. 

abstenção dos círculos no estrangeiro como reflexo de um baixo interesse 
pela política caboverdeana dos eleitores da diáspora. O eleitor da diáspora 
tem interesse primeiro na política interna do país onde reside. A política 
interna do país de residência tem impacto e efeito directo na vida do ca-
boverdeano da diáspora pois é ali que estão os seus interesses. O impacto 
da política em Cabo Verde em sua vida é por sua vez secundário, logo, 
menos relevante. Por isso está menos disponível em votar nas eleições 
para os cargos electivos de Cabo Verde.

A distância dos locais de votação na diáspora também é apontada 
como sendo um entrave a participação eleitoral e favorecendo a abstenção 
eleitoral. Conforme um dirigente partidário14 referiu e deu exemplo, um 
eleitor caboverdeano que vive em Munique, com uma jornada de trabalho 
intensivo ao longo da semana terá dificuldade de, no dia de seu descanso, 
que geralmente é domingo e coincide com as datas das eleições, sair para 
ir votar numa outra cidade onde funciona o posto consular. Existem casos 
de países onde sequer Cabo Verde tem representação diplomática, como 
é o caso de Argentina por exemplo, o que impede de votar. São aspectos 
dificultam o recenseamento e o exercício do voto. 

Quer os partidos políticos, as autoridades do processo eleitoral e repre-
sentantes diplomáticos, reconhecem a continuidade – apesar das melho-
rias evidentes a cada eleição, de existirem ainda alguns constrangimentos 
no processo eleitoral na diáspora que podem contribuir para a desmotiva-
ção do eleitor na diáspora para o exercício do voto.

Um dos problemas segundo informações dos actores entrevistados re-
side no facto de alguns eleitores fazerem o recenseamento mas na hora 
de votar não encontrarem o nome nos cadernos eleitorais na mesa que 
supostamente deveriam votar.

O membro da CNE entrevistado reconhece que apesar do processo 
de inscrição de eleitores na diáspora ter melhorado, ainda persiste algu-
mas reclamações dos eleitores. Entretanto, há um reconhecimento que 
as reclamações diminuíram significativamente depois da construção da 

14 ] Exemplo dado pelo Sr. Lídio. Lídio Silva, ex. deputado nacional e presidente da Comissão Nacional da 

UCID. 
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Várias constatações levantadas no inquérito indicam um conjunto de 
avaliações negativas do funcionamento do sistema democrático de Cabo 
Verde e evidenciam uma sociedade bastante crítica e insatisfeita com al-
gumas dimensões do regime. 

A insatisfação com alguns aspectos da democracia representativa exis-
te actualmente em países das diferentes regiões do globo e com diferen-
tes graus de consolidação democrática. Em muitos países a sociedade e os 
actores políticos têm debatido o funcionamento do sistema democrático 
e, a necessidade, de introduzir reformas, para reverter a tendência do au-
mento da abstenção eleitoral/não participação eleitoral. Esse debate passa 
pela ampliação e mais participação popular nos espaços de representação 
política, de forma que o sistema democrático possa traduzir a realidade, 
seja inclusiva e igualitária, e que traduza a vontade popular.

3.1.  a posição das mulheres nas esferas de decisão

Os desafios que se colocam aos regimes democráticos contemporâneos vão 
além de encontrar soluções para aumentar a participação eleitoral que em 
praticamente todas as regiões do mundo dá sinais de uma redução subs-
tancial. Um grande desafio das democracias representativas modernas está 
ligado à expansão e inclusão de grupos sociais as esferas de decisão política, 
particularmente, os que representam segmentos da população tradicional-
mente marginalizados e com fraca presença nas esferas de decisão. 

A participação das mulheres nos espaços de decisão política em todas 
as esferas de decisão e gestão pública do Estado é considerada um impe-
rativo e aspecto primordial para o aprofundamento e qualidade da demo-
cracia. A defesa da democracia representativa e do seu ideal de igualdade 
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Gráfico 39  Número médio de anos de estudo por sexo segundo grupos etários. INE, 
Censo 2010

O art.o. 56 da CR reconhece a igualdade de condições de todos os ci-
dadãos de aceder aos cargos electivos. O CE estabelece também que as 
listas propostas para as eleições locais e nacionais devem garantir uma 
representação equilibrada dos sexos e atribui um prémio através dos re-
cursos do Estado aos partidos políticos que conseguirem eleger 25% de 
candidatas mulheres nas respectivas listas. 

Existe garantia formal do princípio de igualdade na participação nas 
esferas de decisão. Mas Cabo Verde caminha de forma lenta na remo-
ção dos obstáculos à participação das mulheres nas esferas de decisão 
política. Existe uma alta probabilidade do país não atingir este ODM, ao 
menos que haja vontade política e reformas que possam permitir mudar 
a actual conjuntura no país quanto à participação da mulher nas esferas 
de decisão política.

Das entrevistas realizadas no âmbito do estudo aos dirigentes partidá-
rios, mulheres eleitas nas esferas municipais e nacionais, há um reconhe-
cimento unânime que a democracia possibilitou uma maior visibilidade 
da mulher caboverdeana. Contudo, a grande maioria reconhece que ain-
da o país não atingiu um nível desejável no que diz respeito a uma maior 
presença das mulheres em esferas de decisão.

para todos os membros da comunidade política depende, necessariamen-
te, de uma cidadania inclusiva baseada no princípio de igualdade de direi-
tos e oportunidades a todos os membros da sociedade. 

A participação da mulher nas esferas de decisão em Cabo Verde co-
nheceu com o advento da democracia um avanço positivo e, percebe-se, 
ainda que de forma muito fraca, a uma tendência de redução da desigual-
dade de género na representação das esferas de decisão a nível do poder 
central e local. 

Formalmente a Constituição caboverdeana reconhece a igualdade de 
direitos a todos os cidadãos e a possibilidade de todos poderem concorrer 
para ocupar as funções públicas de cargos electivos. Cabo Verde também 
assinou desde de 1980 e rectificou em Outubro de 2011 a Convenção para 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres. 

O país tem conseguido avanços na promoção de igualdade de género 
em domínios muito importantes como é o caso da educação e da saúde, 
principalmente nos indicadores Objectivos de Desenvolvimento do Milé-
nio (ODM), estabelecidos pelas Nações Unidas.

Dados recentes do Censo 2010 confirmam um aumento significativo 
da taxa de alfabetização entre as mulheres, em particular da taxa de al-
fabetização juvenil que entre as raparigas é actualmente superior à dos 
rapazes (raparigas 97,4% e rapazes 96,3%). Igualmente o rácio da fre-
quência escolar (mulheres/homens) tende a ser superior a 1 em todos 
os níveis de ensino, com maior destaque para os níveis médio/superior.  
O que traduz numa redução do gap no número médio de anos de estudo 
entre os homens e as mulheres como se pode observar do gráfico 38.

Gráfico 38  Rácio de frequência escolar (mulheres / homens) segundo os níveis de ensino. 
INE, Censo 2010

.
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Qualquer proposta para a adopção de medidas para incrementar a 
participação e equilíbrio de género na política e mais igualdades na 
representação em Cabo Verde deve dar a devida atenção ao sistema 
eleitoral.

3.2. O papel do sistema eleitoral e partidário

Os sistemas eleitorais vigentes nos regimes democráticos destacam dois 
modelos de sistemas eleitorais: 

a) o sistema eleitoral majoritário baseado na regra que o candidato que 
alcançar a maior quantidade de votos é eleito, ou 

b) o sistema eleitoral proporcional onde os cargos são distribuídos com 
base na proporcionalidade de votos obtidos por cada candidato.

A distribuição de cargos/mandatos depende também de outros aspec-
tos importantes na validação dos votos. Assim; a fórmula eleitoral uti-
lizada, o tamanho dos círculos eleitorais, a barreira eleitoral (ou seja a 
percentagem mínima que um candidato ou lista deve alcançar para ser 
eleito), o número total dos membros da Assembleia ou cargos em dispu-
ta, a influência de uma eleição sobre outra, (por exemplo as eleições pre-
sidenciais sobre as eleições legislativas), o grau de desproporcionalidade 
existente entre os círculos eleitorais, e, os vínculos eleitorais interpartidá-
rios são todos considerados no comportamento eleitoral na hora de votar 
(Lijphart, 2003; Santos, 1997).

Para a apresentação das candidaturas para o poder legislativo nacional 
o Código Eleitoral caboverdeano estabelece como regra um aspecto im-
portante e que interessa referir: 

“Ao estabelecer que a apresentação de candidaturas cabe aos órgãos 
competentes dos partidos políticos ou das coligações de partidos políticos, 
o Código remete para os estatutos dos partidos políticos e os pactos de 
coligação a definição do órgão que escolhe os candidatos. Esse órgão não 
só escolhe os candidatos mas também procede a sua ordenação, determi-
nado o lugar que cada um ocupa na lista. A lista apresentada é assim uma 
lista fechada e bloqueada o que quer dizer que o eleitor não pode acres-

Evidências empíricas demonstram uma baixa presença de mulheres 
em todos os cargos electivos. No legislativo nacional e nas esferas de po-
der local a média de representação das mulheres nos vinte anos da de-
mocracia não ultrapassa 20% o que significa que elas constituem uma 
minoria. 

No último relatório global de Género (WEF, 2012) Cabo Verde ocupa 
a posição 35 num total de 135 países. Segundo o relatório o país é um dos 
casos top em paridade de género em posição de Ministro. Mas, entretan-
to, nas esferas de decisão no legislativo nacional e do poder local, que são 
cargos que requerem a eleição por sufrágio universal e directo a participa-
ção da mulher é ainda muito baixa. 

A fraca representação das mulheres nas esferas de poder em Cabo 
Verde está ligada a razões diversas. Inclui variáveis de ordem cultural, 
reflexo de uma herança da cultura patriarcal onde o papel da mulher está 
quase que exclusivamente cingida à esfera privada/doméstica. Também 
variáveis sócio económicos têm também peso e desempenham um papel 
na mobilização ou não da participação das mulheres na política. 

As variáveis ligadas à cultura política e os recursos simbólicos como 
nível de informação, tempo dedicado a ler/ouvir notícias sobre política 
estimulam a participação das mulheres na política. Entretanto, variáveis 
institucionais são consideradas pela literatura como fundamentais e de-
terminantes para a concretização dessa participação. 

Das variáveis institucionais destaca-se o sistema eleitoral instituído no 
país como um factor que pode favorecer ou inibir a uma maior ou menor 
presença das mulheres nas esferas de decisão. Estudos sobre a participa-
ção das mulheres na política nas regiões onde a representação feminina 
é considerada como exemplo de boas práticas, e, onde há um nível de 
avanço muito positivo no equilíbrio de género em funções de decisão, in-
dicam, que, a presença das mulheres em posições elegíveis nas listas faz 
diferença na participação eleitoral das mulheres. Uma maior presença de 
mulheres em posições elegíveis tem impacto no comportamento eleitoral 
feminino pois há uma identificação com os pares. Por outro lado, estudos 
empíricos têm demonstrado que mulheres em cargos de decisão tendem 
a ter uma maior preocupação com a comunidade e suas decisões tendem 
a concentrar em áreas sociais como educação e saúde que agradam muito 
o eleitorado (WEF, 2012).
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cem que as mulheres desempenham um importante papel a nível das 
bases partidárias. 

Existe igualmente um reconhecimento da parte dos diferentes acto-
res ouvidos e baseado no que afirmam ser evidências do “terreno”, uma 
maior participação das mulheres a nível das bases partidárias em pe-
ríodos eleitorais. Tais constatações levam a sustentar a hipótese que, a 
participação das mulheres caboverdeanas nas esferas de decisão política 
verifica maioritariamente a nível das bases partidárias particularmente 
nos períodos eleitorais. Durante os períodos eleitorais as mulheres são 
responsáveis por uma forte mobilização popular e com um forte envolvi-
mento nas actividades de campanha eleitoral. Entretanto, posteriormente 
são esquecidas. 

Também quando se analisa as estrutura top dos partidos políticos per-
cebe-se que elas constituem uma minoria. Estando a mulher em posição 
de desvantagem nas esferas partidárias em particular em cargos de deci-
são, menores as chances de se formar verdadeiras lideranças femininas 
que posteriormente seria traduzida em lugares elegíveis no momento da 
elaboração das listas dos candidatos. 

Quadro 30  Número de mulheres na Direcção Nacional dos dois maiores partidos de Cabo 
Verde

Fonte: Gomes, C. 2011

centar mais nomes, nem alterar a ordem pela qual foram apresentados 
pelos partidos ou grupos de cidadãos.”, (Silva, 2007:287). 

Uma ampla bibliografia confirma que a baixa presença de mulheres 
em cargos políticos de decisão seria explicado pelo tipo de sistema elei-
toral utilizado por um país. E o sistema proporcional de lista fechada e 
bloqueada que é o utilizado em Cabo Verde é a que menos favorece a elei-
ção de mulheres aos cargos de decisão, (IDEA, 2002; Jones, 1996; Rule, 
1997, WEF, 2012; Blasco, 2010; Osório, 2010, Matland, 2007). 

É reconhecida também que variáveis de ordem socioeconómica e da 
cultura política podem influenciar na participação política do sexo femi-
nino. Mas evidências demonstram que os aspectos de elegibilidade e de 
nomeação das mulheres nas listas partidárias seriam determinantes para 
a sua posição na esfera pública.

A posição ainda bastante marginal da mulher nos órgãos de decisão 
na democracia caboverdeana pode ser explicada em parte pela baixa pre-
sença delas nos partidos políticos. Estando em baixa representação na ins-
tância primordial de representação e, tendo uma presença insignificante 
nos órgãos de decisão dos partidos políticos, torna se difícil conseguir no 
momento da elaboração das listas uma posição favorável e que seja elegí-
vel e posteriormente traduzida num cargo de representação.

É possível verificar no Quadro 30 abaixo a fraca presença das mulhe-
res nas esferas de decisão partidária em Cabo Verde. Entretanto, confor-
me foi referido anteriormente e de acordo com os dados do inquérito, 
as mulheres em Cabo Verde tendem a apresentar algumas evidências 
consideradas relevantes e que indicam que elas possuem um potencial 
para o exercício da liderança política pois, tem uma grande participação e 
são muito activas a nível das bases partidárias. Esse activismo pode existir 
também a nível da participação eleitoral, mas falta, entretanto, dados con-
cretos para comprovar tal hipótese. Dependeria da análise dos cadernos 
eleitorais da qual não se teve acesso.

Quando questionadas por exemplo sobre simpatia partidária elas 
levam uma pequena vantagem em relação aos homens. Igualmente 
evidências indicam quando questionadas sobre a militância partidária 
apresentam um ligeiro aumento em relação aos homens. Estas evi-
dências vão de encontro à maioria das opiniões recolhidas junto dos 
partidos políticos e das mulheres eleitas entrevistadas que reconhe-
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põe em causa a democracia representativa. Percebe-se de uma forma ge-
ral em todas democracias uma tendência de aumento de pessoas que não 
querem participar da política. Isso fica evidente nos altos níveis de abs-
tenção, diminuição das taxas de filiação partidária, avaliação negativa dos 
políticos, desconfiança das instituições representativas, etc.

Estas evidências visíveis na maioria das democracias têm impulsio-
nado um forte debate e uma necessidade de se introduzir reformas para 
garantir um funcionamento saudável do regime democrático. No debate 
em curso em vários países busca se encontrar mecanismos legais e prá-
ticos que possam permitir revitalizar a democracia, reforçar a confiança 
popular nas instituições do regime, resgatar o sentido de representação 
e de participação popular como aspecto central para a sobrevivência da 
democracia. O que implica ampliar os espaços de decisão com o aumen-
to da presença de grupos sociais expressivos como é o caso das mulhe-
res, reforçar o controlo popular sobre a gestão pública para garantir mais 
transparência e responsabilização, etc.

A democracia caboverdeana apresenta evidências de problemas seme-
lhantes encontradas em outras democracias. A descrença da população 
nos políticos e as baixas taxas de participação eleitoral demonstradas nes-
te estudo impõe também pensar a necessidade de reformas como condi-
ção para melhorar a qualidade da democracia caboverdeana e sua conso-
lidação.

É reconhecido pelos diferentes actores ouvidos no âmbito deste es-
tudo que a sociedade caboverdeana está descrente e insatisfeita com o 
comportamento dos partidos. E, que devem ser introduzidas mudanças 
para evitar uma descrença maior a longo prazo, colocando em causa a 
legitimidade do sistema democrático. 

No inquérito aplicado aos caboverdeanos a dimensão da necessidade 
da reforma foi abordada e procurou se saber junto da população aspectos 
que estão frequentemente em debate em Cabo Verde. 

Parte dos actores partidários entrevistados no estudo atribuem ao que 
designam de “mercantilismo do voto” um papel nas taxas de abstenção e 
de não participação eleitoral em Cabo Verde. Existem rumores em Cabo 
Verde de suspeição de compra de voto e, os partidos com representação 
parlamentar têm acusado mutuamente de manipulação de consciência e 
compra de voto dos eleitores nas diferentes eleições realizadas no país. 

Gráfico 40  Distribuição dos Deputados Nacionais segundo o sexo

Gráfico 41  Evolução da distribuição dos Deputados Municipais segundo o sexo

Gráfico 42  Evolução da distribuição dos Vereadores Municipais por sexo

3.3. Qualidade da democracia

Democracias em diferentes regiões do Mundo e com diferentes níveis de 
consolidação de regime vêm deparando com problemas comuns e que 
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As suspeições de compra de voto já foram também objecto de outras 
pesquisas tendo os resultados do estudo cingidos apenas a um dos círcu-
los eleitorais do país – Praia. Conclui o autor15 do estudo numa amostra 
de 1.233 eleitores inscritos no círculo eleitoral analisado, que cerca de 6% 
dos eleitores afirmou ter recebido dinheiro para votar em determinada 
lista.

3.4. as opiniões dos inquiridos sobre a reforma do sistema eleitoral 
e político

A sociedade caboverdeana reconhece que há necessidade de ser introdu-
zido melhorias para melhorar a qualidade da democracia e mais partici-
pação da sociedade na democracia do país. Esta necessidade fica eviden-
te quando questionados sobre a necessidade de mudanças em diversos 
aspectos de participação política, conforme os quadros 32 e 33, abaixos 
indicam.

Quadro 32  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre o estado da sociedade 
actual, segundo o sexo

Importa frisar que o CE considera no seu art.o 301 e 311 tal prática como 
sendo proibido e sujeito a punição penal.

A questão da compra do voto coloca em cheque o princípio da liber-
dade de escolha e está directamente ligada ao objecto desse estudo que é 
participação eleitoral. Havendo estas suspeições entre os actores políticos, 
e sendo de interesse da sociedade caboverdeana tornava necessário, veri-
ficar, no âmbito de um estudo sobre comportamento eleitoral, verificar, 
até que ponto a participação eleitoral no país é ou não livre? A liberdade 
do voto pode ser aferida por exemplo, da existência ou não de aspectos 
ligados ao aliciamento ou manipulação do eleitorado. 

O aliciamento da população nas eleições em Cabo Verde tem vindo 
a ser abordado na comunicação social, e em outros espaços de conheci-
mento público. Contudo não há evidências empíricas substanciais que 
confirmam tal prática. 

Questionados sobre esta questão a grande maioria dos inquiridos de-
claram nunca ter sido aliciado com dinheiro ou bens materiais para votar. 
No entanto, cerca de 11% afirmaram já terem sido alvos de aliciamento.

Geralmente é a população jovem (24-34 anos) a mais fácil de seduzir 
sobretudo se a sua situação económica for frágil. De acordo com os re-
sultados 14% destes declararam já ter sido aliciado com dinheiro ou bens 
materiais para votar. 

Quadro 31  Percentagem de inquiridos que declararam ter sido aliciados com dinheiro ou 
bens materiais para votar segundo o sexo e grupo etário.

15 ] Alvarenga, João. “ Fraude e corrupção do eleitor nas eleições Legislativas de 2012 na Cidade da Praia”. 

Jornal Expresso das Ilhas in: http://www.expressodasilhas.sapo.cv/exclusivo/item/26408-ha-compra-

de-votos-em-cabo-verde
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Gráfico 43  Razões para o País não estar bem

Gráfico 44  Razões para o País não estar bem segundo o sexo

Os inquiridos das faixas etárias entre os 18-24 anos e 25-34 anos são 
os mais críticos em relação aos aspectos ligados a governação e ao desem-
penho dos actores como é possível verificar no quadro 34. Uma hipótese 
a considerar pode estar ligado ao facto desta camada etária ter muitas 
expectativas, particularmente, aspectos ligados à realização profissional, 
formação, e quando estas não são atendidas, a frustração é grande reflec-
tindo noutras dimensões da vida, particularmente na política. Devemos 

Quadro 33  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre o estado da sociedade 
actual, segundo os grupos etários.

Questionados das causas do país não estar bem os inquiridos na sua 
grande maioria indicam aspectos ligados a situação económica. Especia-
listas reconhecem que nos países de democracia recente as variáveis eco-
nómicas influenciam muito na avaliação do desempenho institucional da 
democracia. A avaliação da democracia tende a ser negativa quando não 
satisfeitos com aspectos ligados a economia o que contribui para um nível 
mais baixo de confiança institucional nalguns regimes democráticos. En-
tretanto, é reconhecido também que a insatisfação com o funcionamento 
do sistema democrático tem forte correlação com a acção dos políticos e 
governantes. Essa constatação fica evidente em Cabo Verde quando se 
analisa o percentual atribuído às dimensões de governação, corrupção, e, 
que reflectem aspectos da dimensão da democracia representativa. 



[ 139 ][ 138 ]
Estudo sobrE a participação ElEitoral Em cabo vErdE
Uma perspectiva de género capÍtulo iii  :  rEformas para mais participação polÍtica

da da percentagem dos que são contra o voto obrigatório á medida que 
avança a idade.  

Gráfico 45  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre a obrigatoriedade do voto 
por sexo

levar em consideração que a camada juvenil em Cabo Verde depara com 
uma taxa de desemprego alta e há outros problemas sociais, como droga, 
marginalidade, gravidez precoce, que afectam particularmente os jovens 
factores que favorecem a frustração.  

Quadro 34  Principais razões para o País não estar bem por grupo de idade

A baixa participação eleitoral nas últimas eleições legislativas, autárqui-
cas e presidenciais tem merecido atenção em diversos debates na comuni-
cação social e suscitado na sociedade caboverdeana um grande interesse. 

Os partidos políticos já manifestaram publicamente a necessidade de se 
encontrar mecanismos para evitar a consolidação da tendência de absten-
ção eleitoral. Algumas soluções foram sugeridas. É o caso do voto electró-
nico nos círculos da diáspora como forma de utilizar as novas tecnologias 
para fomentar a participação dos círculos do estrangeiro. A sugestão da 
introdução do voto obrigatório também foi apresentada como uma possível 
medida. Alguns actores políticos caboverdeanos acreditam que a introdu-
ção de sanções ao eleitor que não vai votar pode contribuir para aumentar os 
índices de participação eleitoral. Diversos países, entretanto, que utilizam o 
voto obrigatório não têm necessariamente níveis mais baixos de abstenção. 

Questionados sobre a obrigatoriedade do voto a grande maioria 
(64,7%) é contra o voto obrigatório, com as mulheres a serem mais con-
vincentes nesse sentido. Da análise por idade percebe-se uma ligeira que-
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Quadro 36  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre a tomada de medidas 
para aumentar e melhorar a participação política

Quadro 35  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre obrigatoriedade do voto 
por sexo e grupo etário.

Para além do voto obrigatório foram apresentadas um conjunto de 
perguntas dirigidas aos inquiridos sobre possíveis medidas destinadas 
a aumentar a participação política e melhorar a qualidade do sistema de-
mocrático. O objectivo é perceber como a sociedade se posiciona em rela-
ção a diversos aspectos consideradas pela literatura como soluções para a 
melhoria da representação. Inclui mais inclusão e igualdade no sistema 
democrático e maior ligação entre a sociedade civil e o Estado. 

Em Cabo Verde de uma forma geral há uma concordância de que de-
vem ser tomadas medidas para aumentar e melhorar a participação polí-
tica no país. As medidas apontadas passam essencialmente pelo aumento 
do número de mulheres na política, fortemente apoiada pelas próprias 
mulheres, embora consideram que a participação delas tem vindo a au-
mentar ao longo dos anos como pode-se constatar no quadro no 36.

Outras duas medidas apresentadas são também fortemente apoiadas 
pelos inquiridos. A primeira medida é a de criar outras formas de partici-
pação dos cidadãos nas decisões políticas para além do voto. A segunda, 
tem a ver com a mudança do sistema para que o cidadão possa escolher 
primeiro o candidato e menos o partido.
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Quadro 37  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre a participação das 
mulheres e dos jovens na política, por sexo e grupo etário

Questionados sobre a participação das mulheres e dos jovens na polí-
tica os inquiridos são de opinião que embora a participação das mulheres 
ter aumentado nos últimos anos, deveria haver medidas para aumentar 
ainda mais esta participação de forma a ser melhor do que é hoje. Esta 
opinião é partilhada por ambos os sexos e em todas as idades, com ex-
cepção da população idosa cuja alguma franja não tem opinião sobre a 
participação das mulheres na política. É neste grupo etário de 65 ou mais 
anos, onde se encontra as percentagens mais elevadas de pessoas que 
consideram que a política não é assunto para mulher e que esta não tem 
tempo para política. Tal facto pode ser justificado por ser geralmente este 
grupo etário mais conservador e menos adepto de mudanças do status 
quo vigentes na sociedade.



CoNCLusÃo



[ 147 ]CONCLUSÃO

O Estudo Sobre a Participação Eleitoral em Cabo Verde Numa Pers-
pectiva de Género teve por objectivo conhecer as atitudes e as praticas 
que determinam o comportamento eleitoral dos caboverdeanos (as) e 
conhecer o perfil dos indivíduos que não recenseiam por faixa etária e 
por sexo para conhecer as causas de abstenção eleitoral, as deficiências 
do sistema eleitoral, etc.

O perfil dos não recenseados pela análise dos dados do inquérito 
indica que é na camada jovem com idade compreendida entre os 18-24 
anos que existe a maior taxa de não recenseados representando cerda 
de 57,6% do universo analisado pelo estudo. A grande maioria dos não 
recenseados são predominantemente estudantes e/ou desempregados 
e têm nível de instrução secundário ou superior, características que va-
riam de forma pouco significativa entre os dois sexos. 

As principais razões que podem explicar o pouco interesse da cama-
da jovem de recensear pode ser explicado pelo facto de ser considerado 
um grupo social com mais interesse na vida privada e pouco interesse 
na vida pública, por isso, seu fraco empenho em mobilizar para partici-
par dos processos eleitorais. Por outro lado, a baixa participação eleitoral 
nessa camada etária é também reflexo da insatisfação e frustração com 
o funcionamento do sistema político conforme a análise dos dados do 
inquérito. Os dados permitem concluir que a camada jovem de ambos 
os sexos é a que está mais insatisfeita com o funcionamento do sistema 
político, se identifica menos com os partidos políticos e, está mais des-
ligada das dimensões da democracia representativa.  

O estudo conclui que a percentagem de recenseados é ligeiramente 
superior entre as mulheres comparado com os homens (88% e 87%, 
respectivamente). Mas, entretanto, nas idades entre 25-64 anos, encon-
tra-se mais homens sem recensear do que mulheres. Os dados oficiais 
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global de abstenção dos três níveis de poder é de cerca de 36% ao longo 
das duas décadas de democracia com uma tendência crescente nas elei-
ções realizadas nos últimos anos.

 As taxas oficiais de abstenção e participação eleitoral indicam uma 
oscilação e comportamentos eleitorais distintos dependendo da eleição 
em causa. O eleitor é selectivo e a maior taxa de abstenção eleitoral é 
a presidencial. A menor taxa é verificada nas legislativas. As disputas 
eleitorais dos três níveis de poder mobilizam recursos financeiros desi-
guais e esse aspecto tem também um papel nos momentos de mobiliza-
ção eleitoral e com influência nas taxas de votação. 

Existe uma tendência de crescimento da abstenção e esse comporta-
mento é verificado nas taxas de abstenção à posteriori. Dados do inqué-
rito permitem concluir que cerca de 18,1% da população absteve alguma 
vez após ter participado numa eleição. A abstenção à posteriori é um 
indicativo de insatisfação com o funcionamento do sistema político e 
está ligado a vários factores. O desempenho dos aspectos institucionais 
da democracia, descrença dos partidos políticos, distanciamento dos re-
presentantes com as expectativas dos eleitores, baixa conexão entre os 
representantes da vontade popular com a sociedade, frustração com a 
política, etc., são razões que explicam a apatia do eleitor. 

Dados oficiais permitem concluir que existe uma profunda apatia no 
eleitorado da diáspora e a prova é a alta abstenção eleitoral dos círculos 
eleitorais da diáspora cuja taxa ultrapassa os 50%, e em alguns casos 
chega a 70%. Razões de ordem técnica e características do perfil do 
eleitor da diáspora explicam as taxas de participação/abstenção daque-
les círculos. Persistem dificuldades das autoridades eleitorais operarem 
com eficiência nos círculos do estrangeiro, a questão da prova de nacio-
nalidade caboverdeana para inscrição nos cadernos eleitorais é aponta-
do pelos partidos políticos como um constrangimento. Os vários actores 
implicados no processo eleitoral apontam também, a falta de políticas e 
medidas de integração da diáspora com Cabo Verde. A integração dessa 
diáspora é vista como um factor importante para a participação política 
e na ausência dela, o eleitor opta pela apatia em participar dos processos 
eleitorais.

O estudo apresenta evidências que indica confiança dos caboverdea-
nos em relação ao regime democrático. Entretanto, alguns dados permi-

confirmam um número de eleitores inscritos nos cadernos eleitorais 
ligeiramente superior no sexo feminino, conforme a base de dados das 
últimas eleições realizadas em 2011. Mas estes dados não permitem 
concluir qual dos sexos abstêm mais ou vota mais.

As mulheres representam uma taxa menor dos não recenseados mas 
em termos de comportamento eleitoral tendem a abster-se das eleições 
mais que os homens. Esse comportamento pode ser explicado por vá-
rios factores. Factores de ordem social e económica jogam um papel 
importante pois assentam num padrão cultural onde persiste claras de-
sigualdades nos papéis e recursos detidos pelos sexos. A herança da cul-
tura colonial patriarcal na sociedade caboverdeana contínua visível no 
papel desigual atribuído aos sexos, nos hábitos e práticas sociais assu-
midas quer pela mulher quer pelo homem, com reflexo nas dimensões 
da esfera pública e com influência nas atitudes e comportamentos nos 
períodos de mobilização eleitoral. 

O papel e força dos aspectos culturais ficam evidentes na existência 
de comportamentos recolhidos no estudo e reflectem hábitos enraiza-
dos assumidos pelos sexos na sociedade e traduzidos depois em carac-
terísticas específicas assumidas pelos sexos na esfera pública. Assim 
os dados do inquérito indicam que as mulheres atribuem menos im-
portância à política, estão menos expostas a informações políticas, têm 
menos conhecimento sobre política e dedicam menos tempo à política 
alegando não ter tempo. 

Os comportamentos identificados explicam em parte a baixa pre-
sença das mulheres em cargos electivos de decisão política. Contudo, 
o sistema eleitoral e partidário é utilizado neste estudo como um vari-
ável independente e assume um papel determinante na baixa presença 
feminina nas esferas de decisão política do país. As mulheres estão em 
menor número nos órgãos de decisão dos partidos e são minoria nos 
cargos electivos nas esferas de poder local e central. A baixa representa-
ção das mulheres nestas esferas demonstra que as mulheres estão em 
situação de desvantagem comparada com os homens e são uma minoria 
nos cargos electivos de poder político em Cabo Verde.

Os resultados do inquérito à população indicam que cerca de 24% do 
eleitorado já se absteve de votar. Essa taxa é inferior às taxas oficiais de 
abstenção das eleições realizadas nos três níveis de poder. A taxa oficial 
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tem concluir que a sociedade está insatisfeita com algumas dimensões 
do sistema democrático particularmente, os aspectos da democracia 
representativa. Por outro lado, apesar da insatisfação, os dados do in-
quérito indicam que existe uma expectativa da sociedade caboverdeana 
na melhoria do sistema político do país. Há uma demanda da sociedade 
para mais participação nas esferas de decisão política, presença de mais 
mulheres e jovens nas esferas de decisão, mais comunicação com os 
representantes da vontade popular, etc. 

A sociedade dá sinal que o exercício do poder político precisa estar 
mais próximo da sociedade de forma que as políticas públicas possam 
traduzir melhor as expectativas da população e proporcionar mais in-
clusão e igualdade no país. Os caboverdeanos acreditam que no futuro 
terão uma democracia melhor que tem hoje.
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1. Deve ser elaborado um plano de formação 
seguido de capacitação em análise por géne-
ro dirigido as autoridades do processo eleito-
ral: DGAPE e CNE com vista a fornecer-lhes 
capacidades que lhes permita caracterizar o 
perfil e as características do eleitor cabover-
deano por sexo e, a partir daí, traçar políticas 
concretas de intervenção.

2. A DGAPE e a CNE devem planear e divulgar 
um plano anual de comunicação/publicida-
de com foco em duas vertentes: 1) destacar 
a importância das eleições para Cabo Verde 
(Legislativas, Autárquicas, Presidenciais) ex-
plicando o papel de cada poder, suas atribui-
ções conforme a Constituição, etc. 2) Con-
teúdo focalizado na importância da política 
para vida do cidadão (ã), na vida quotidiana. 
Realizar palestras nas escolas secundárias, 
universidades, associações comunitárias, 
spots nos meios de comunicação social com 
base nestas duas vertentes.

3. Estabelecer um protocolo de acção entre DGA-
PE, CNE, ICIEG, CNDHC, com vista a elabo-
ração de um plano de acção focado no exercí-
cio da cidadania activa, com foco na camada 
etária entre os 18-24 anos de ambos os sexos 
em todos os círculos eleitorais nacionais.

4. Apoiar um programa de reforço das capaci-
dades dos partidos políticos em liderança, 
ética, comunicação.

5. Os partidos devem promover e diversificar 
outras actividades e acções com vista a esti-
mular a mobilização das pessoas para além 
do período eleitoral, por exemplo palestras, 
programas radiofónicos de informação, bo-
letins informativos, etc.

6. Adoptar legislação que determina cotas par-
tidárias para mulheres nos cargos de direc-
ção dos partidos com a introdução de sanção 
em caso do não cumprimento do princípio 
de cotas.

7. Regulamentar os mecanismos legais que 
estabelecem a promoção de equilíbrio de gé-
nero e a maior participação das mulheres na 
política. (Artigos 415 e 431 do CE).

8. Incentivar o Ministério da Educação na ela-
boração e aplicação de um programa nacio-
nal de sensibilização para todos os níveis de 
ensino com foco na questão da igualdade na 
cidadania política. 

9. Incentivar com atribuição de prémios, me-
dalhas, etc., actividades de eleições simu-
ladas em outras esferas como por exemplo 
nas escolas secundárias, nas associações co-
munitárias, etc.

10. Promover a realização de um estudo aprofun-
dado para identificar as causas e factores que 
condicionam a participação das mulheres nas 
esferas de decisão e sua relação com a política.

11. Reformar o Código Eleitoral para introdu-
ção do princípio de lista partidárias abertas 
para as eleições legislativas como forma de 
permitir ao eleitor escolher qual o candidato 
que quer eleger.

12. Rever legislação de licença maternidade/pa-
ternidade, manuais escolares, para promover 
mudança do status quo dos papéis de género 
enraizados na sociedade e para promover uma 
sociedade mais justa e igualitária na divisão 
dos papéis sociais entre homens e mulheres. 

13. Promover a realização de um estudo sobre 
mobilidade do eleitor em Cabo Verde
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Tabela 1  Efectivos inquiridos segundo os domínios de estudo por sexo e grupo etário

Tabela 2  Distribuição dos efectivos inquiridos segundo os círculos eleitorais por sexo e grupo etário
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Tabela 5  Distribuição dos inquiridos segundo o sexo e grupo etário por nível de instrução

Tabela 6  Distribuição dos inquiridos segundo o sexo e grupo etário por situação perante 
actividade económica

Tabela 3  Distribuição dos efectivos inquiridos segundo sexo e grupo etário, por círculos eleitorais

Tabela 4  Distribuição dos inquiridos segundo o sexo e grupo etário por nacionalidade e tempo na residência
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Tabela 8  Avaliação subjectiva do funcionamento da democracia caboverdeana actual, de 
há 10 anos atrás e daqui a 10 anos. (Média numa escala de 0 a 10)

Tabela 7  Avaliação subjectiva do funcionamento da democracia caboverdeana actual, de 
há 10 anos atrás e daqui a 10 anos. (Média numa escala de 0 a 10)
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Tabela 10  Principais causas para o País não estar bem.Tabela 9  Avaliação subjectiva do estado actual da sociedade caboverdeana
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Tabela 12  Distribuição dos inquiridos segundo a importância que dão à família, amigos, 
trabalho, religião, diversão, política e desporto, numa escala de 1 a 4 em que 1=Nada, 
2=Pouco, 3= bastante e 4=Muito, por características dos inquiridos

Tabela 11  Distribuição dos inquiridos segundo a importância que dão à família, amigos, 
trabalho, religião, diversão, política e desporto, numa escala de 1 a 4 em que 1=Nada, 
2=Pouco, 3= bastante e 4=Muito
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Tabela 14  Nível de interesse pela política: a nível global, a nível municipal, nacional e 
internacional por grupo etário.

Tabela 13  Distribuição dos inquiridos segundo o nível de interesse pela política: a nível 
global, a nível municipal, nacional e internacional por sexo.
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Tabela 16  Distribuição dos inquiridos segundo a frequência com que vêem, ouvem ou 
lêem notícias sobre política nos meios de comunicação.

Tabela 15  Distribuição dos inquiridos segundo o nível de interesse pela política: a nível 
global, a nível municipal, nacional e internacional por nível de educação.
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Tabela 18  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre se o voto é um direito ou 
dever

Tabela 17  Distribuição dos inquiridos segundo o conhecimento do nome do Presidente da 
Assembleia Nacional
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Tabela 20  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre o voto: “Um voto a mais 
ou menos não faz diferença”

Tabela 19  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre o voto: “Quem não voto 
não tem o direito de criticar o governo?”
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Tabela 22  Percentagem dos que declararam terem participado nas seguintes acções 
sociais e politicas

Tabela 21  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre o voto: “Em democracia 
todos os votos são importantes.”
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Tabela 24  Distribuição dos inquiridos segundo as razões para não pertencer e participar 
em grupos ou associações cívicas e politicas

Tabela 23   Distribuição dos inquiridos segundo a sua pertença e participação em grupos 
associativos, por sexo e grupo etário
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Tabela 26  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre as medidas para aumentar 
o número de mulheres na política

Tabela 25  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre medidas para aumentar e 
melhorar a participação política em Cabo Verde
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Tabela 28  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre a criação de formas de 
participação dos cidadãos nas decisões políticas para além do voto.

Tabela 27  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre a mudança do sistema 
eleitoral para que o cidadão possa escolher primeiro o candidato e menos o partido
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Tabela 29  Distribuição dos inquiridos segundo a opinião sobre a obrigatoriedade do voto






